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administar e reformar; as ferias parlamentares 


trouxeram inesperados acontecimentos; as 


despesas augmentaram-se em má occasião, e 
o paiz por certo quer prova real de que não 
tem havido o menor desperdicio; não se póde 
negar ao governo os meios de melhorar a ad- 
ministração dentro dos limites proporcionados 
com ariqueza publica; mas tambem os que se 
acham gerindo o paiz hão-de reconhecer que 
é indispensavel não manchar qualquer refor- 


ma com o esbanjamento da menor parcella; | as 


uma nação que tantas vezes precisa de recor- 
rer ao credito,e que tem a receita desequilibra- 
da com a despeza, não pode nem deve dispen- 
der um unico real em luxo; o augmento do 
imposto antes da mais rigorosa economia não 
só é mentir ao programma do partido liberal, 
mas tambem despopularisar qualquer proposta 
que demande accrescimo de encargos; sem 
aquelle prologo, franca e equitativamente es- 
cripto, não serão bem recebidos os proprios 
capitulos mais illustrados da obra que o go- 
verno annunciou. Já a proposito do campo de 
manobra tem sido feitos reparos sobre algu- 
mas gratificações concedidas a officiaes supe- 
riores que tem de trabalhar ahi. Tambem nos 
parecem exageradas. O campo não é para os- 
tentação nem diversões, mas sim para ensino 
modesto. O snr. ministro da guerra precisa de 
ser muito cautelloso para que se não despres- 


|tigio ainda mais o orçamento do ministerio da 


guerra. . 

Às circumstancias anormaes, em que 0 go- 
verno se acha operando fora da vigilancia e 
collaboração do parlamento, estão reclaman- 


extincção das -arreigadas emultiplices preoc-[do a maior publicidade de todos os esclare- 


cupaçõesque-embaraçam qualquer reforma 
ntorertica divido? olleigam opposicionistas 
e ministeriaes a affastarem-se mais ou menos 
da verdade, a transigirem com preconceitos 
e ignorancias-do vulgo, tomarem-n'os como 
arma que vilmente fere, e arrastarem por ter- 
reno ingrato, além de inglorio, as bandeiras 
que deviam andar bem altas, sobranceiras a 
qualquer ignobilidade de interesses ou de sen- 
timentos? nf gti 

- Contem-se os annos-consumidos na vida 
constitucional desta terra e encontrar-se-hão 
n'elles centenas e centenas dedias gastos em 
objectos insignificantes que não imprimem 
caracter notavel a um minuto sequer; —delei- 
taram, por acaso, um ou outro parlamento, 
deram glória falsa a talentos incapazes de a 
alcançarem verdadeira, foram o escolho em 
que muitas vezes perigou isto que se costuma 
chamar nau da republica, ainda agora que 
as naus vão tendo menor emprego; e final- 
mente occuparam a attenção de quantos se 
dão bem com o mester de illudir ou de abrir 
a alma a todas asillusões. 

Parece que já é tempo de entrar em me- 
lhor senda. Convem substituir á propalação 
dos mais infundados boatos a advyertencia 
imparcial ou a exigenciaea censura bem ci- 
mentadas. O serviço da opposição intelligente 
e patriotica,ou,paranos exprimirmos com pro- 
priedade, o officio dos que pensam e tra- 
ctam de apreciar desinteressadamente a go- 
vernação do estado, é guiar e não confun- 
dir; desembaraçar o caminho em vez de 
engravecer a dificuldade. 

Entendemos que é mais proveitoso ir 
lembrando ao governo as promessas que fez 
perante o parlamento e exigir que no princi- 
pio do proximo anno apresente propostas de 
reforma não só em finanças mas tambem em 
todos os outros ministerios. 

A fazenda principalmente reclama não 
só muito saber, porém ainda a maior ener- 
gia: n'esté ponto se prendem intimamente 
muitas das providencias que desde muito es- 
tão promettidas e que o actual gabinete não 
se. esqueceu de annunciar; no ministerio do 
reino se tem de dispender não pequenas quan- 
tias para o ensino e a boa policia. Para as 
obras publicas, ainda mesmo as de viação 
ordinaria, não se ha-de negar larga dota- 
ção. Estes melhoramentos, em face do nosso 
«deficit», verdadeiramente são para ame- 
drontar um paiz retalhado em facções e que 
ainda se entrega muito á descompostura da 
phrase e até á calumnia dos caracteres mais 
probos; está agora vulgar ateiarem-se con- 
tendas estereis, ou antes nocivas, entre pes- 
soas, cujo talento parecia fadado a altas mis- 
sões: Não devem porém esses commettimentos 
atemorisar uma nação que saiba comprehen- 

der o alcance d'elles e um governo que ao 
talento de fallar e prometter junte conheci- 
mentos profundos e perseverante vontade. 

Na sessão legislativa do corrente anno os 
gntg. ministros obrigaram-se a economisar, 
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cimentos que possam encaminhar a opinião 
do paiz. Ha n'isto o cumprimento de um gran- 
de dever não menos que .a vantagem de des- 
truir boatos ora adrede ora ignorantemente e 
da melhor fé espalhados. 

Se nos não enganamos, a conjunctura pre- 
sente é das mais improprias para approvar 
tudo cegamente, ou impugnar e censurar tu- 
do com paixão. Quando o thesouro está opu- 
lento, e as necessidades publicas facilmente se 
satisfazem, fazer politica pode ser sómente le- 
viandade que diverte uns e mortifica outros; 
mas quando as despezas sobreelevam muito 
á receita, quando a bolsa do contribuinte es- 
tá ameaçada, é mais que leveza a opposição 
systematica, ou o ministerialismo da lôa pe- 
renne. 

A occasião é de trabalhar intelligente- 
m nte, eestudar muito com a maxima inde- 
pendencia de espirito; e não de aproveitar a 
loquacidade para desvairar o publico. 


Concursos para os lugares de de- 
| legados e conservadores 


O «Diario de Lisboa» de 27 de agosto ul- 
timo publicou um decreto, datado de 23 do 
mesmo mez, substituindo por outros os arti- 
gos 13.º, 17.º, 18.º e 20.º, do de 6 de abril 
de 1865, relativo aos concursos para os luga- 
res de delegados do procurador regio, cura- 
dor geral dos orphãos, conservadores do re- 
gisto de hypothecas e ajudante d'estes. Aquel- 
le decreto vem precedido de um relatorio em 
que se motiva a substituição d'aquelles ar— 
tigos. 

Estes documentos são do seguinte theor : 


Senhor. —Pelo decreto de 6 de abril de 1865 fo- 
ram substituidos os de 20 de setembro de 1849 na 
parte relativa ao concurso para o provimento dos lu- 
gares de delegado do procurador regio e de curador 
geral dos orphãos, e de 31 de dezembro de 1863 re- 
lativo ao provimento dos lugares de conservadores 
privativos do registo de hypothecas, direitos e encar- 
gos prediaes e de ajudantes d'estes. 

Aceitando os principios de que derivam as dis- 
posições contidas no decreto de 6 de abril de 1865, 
pareceu-me que o modo pratico de chegar à uma jus- 
ta e imparcial qualificação dos concorrentes era sus- 
ceptivel de algum melhoramento. Devo porém decla- 
rar que nenhum inconveniente se deu por emquanto 
na execução d'aquelle decreto, porque os jurys do 
concurso até agora convocados teem-se havido sem- 
pre com uma imparcialidade e sisudez proprias do 
caracter elevado dos seus membros, e superiores à to- 
do o elogio. 

Não me parece todavia que isso deva ser em- 
baraço a que se procure conseguir que &s paixões € 
as illusões dos proprios interessados fiquem inhibidos 
de attribuir a causas estranhas uma desfavoravel 
qualificação que só resulta da propria ignorancia ou 
da propria infelicidade. 

Não ha n'isso offensa para os membros do jury, 
orque a lei não injuria os cidadãos quando estabe- 
ece disposições preventivas contra um mal possivel, 

por mais improvavel que seja. 

No projecto de modificação d'aquelle decreto, 
que tenho a honra de submetter á elevada considera 
ção de Vossa Magestade, acham-se incluidas as pro- 
videncias que me pareceram necessarias para attin- 
gir áquelle resultado. 

Ao mesmo tempo proponho mais duas pequenas 
modificações, uma das quaes tende a fazer com que 


e e o 
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o ministro deixe de intervir na deiiberação dojury, bia faz armamentos para os quaes não se 


votando no caso de empate, e por assim dizer, dando 

| como presidente do jury uma informação a si proprio 
como ministro. Outra supprime a publicação, no 
«Diario de Lisboa», do resultado do concurso, sem 
por Ago tolher a este facto a publicidade indispen- 
savel. 

Para aquelles que tivessem a infelicidade de re- 
ceber uma qualificação má a grande publicidade of- 
ficial e forçada constituia uma especie de pens, que 
não corresponde a delicto algum, O receio d'este pa- 
decimento moral acrescentado ao que resulta da pro- 

pria qualificação podia, além d'isso, contribuir para 
astar do concurso alguns espiritos, que ou por de- 


masiada timidez ou por excessiva modestia não tives-| 


sem plena confiança no vigor da sua intelligencia, ou 
na egolidez da sua instrucção. 

Estas modificações feitas áquelle decreto, não 
recahindo nas condições do concurso, mas só nos fa- 
ctos que se lhe seguem, podem sem offensa de direi- 
to ser applicadas áquelle cujo praso findou a 22 do 
corrente, para que desde já possam tirar-se os bons 
resultados que espero das propostas modificações que, 
se não são de muito largo alcance, me parece, toda- 
via, que não serão de todo improficuas. 

Secretaria de Estado dos negocios ecclesiasticos 
e de justiça, em 23 de agosto de 1856. — Augusto Ce- 
sar Barjona de Freitas. | 


Tomando em consideração o relatorio do minis- 
tro e secretario d'estado dos negocios ecclesiasticos 
e de justiça, hei por bem ordenar que os artigos 13.º, 

*, 18.º e 21.º do decreto de 6 de abril de 1865 f- 
quem substituidos pelos seguintes: 

Art. 13.º Os concorrentes terão para fazer o exer- 
cicio escripto tres horas seguidas, no fim das quaes 
cada um fechará em uma capa de papel o que tiver 
escripto, no estado em que a esse tempo se achar, e 
o lançará em um cofre que para tal fim estará dispos- 
to, e cuja chave será conservada em poder do minis- 
tro e secretario d'estado dos negocios eczlesiasticos e 
de justiça. 
! 1.º Os concorrentes não rubricarão nem assi- 
gnarão os seus escriptos, nem lhes porão signal al- 
gum especial pelo qual se possa conhecer quem é o 
author. Os exercicios escriptos, nos quaes esta dis- 
posição se achar infringida, ter-se-hão como não 
existentes, e os authores d'elles como excluidos do 
concurso, 

& 2.º Cada um concorrente copiará em papel se- 
parado a primeira e a ultima linha dos seus exerci- 
cios escriptos, e em seguida escreverá ogeu nome 
por extenso. Estes papeis serão fechados pelos con- 
correntes, sobrescriptos para o ministro e lançados 
no mesmo cofre ondeo forem os exercicios escriptos. 

Art. 17.º Constituido o jury, será perante elle 
aberto o cofre mencionado no artigo 13.º, e d'elle se 
extrahirão os exercicios. escriptos, que depois de 
abertos e numerados serão successivamente examina- 
dos pela ordem da numeração. 

$ unico, À falta de um dos membros do jury não 
impedirá que este funccione. Não poderá porém 
funccionar faltando o presidente ou mais de um mem- 
bro, salvo se n'este ultimo caso o ministro immedia- 
tamente substituir os que faltarem por meio de no- 
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“|meação de outros que logo compareçam. 


Art. 18.º A classificação dos candidatos abran- 


gerá tres graus: 


1.º Muito bom, para os que satisfizerem distin- 
ctamente; 

2.º Bom, para os que satisfizerem completamen- 
te, mas sem distincção; 

3.º Esperado, para os que não chegarem a satis- 
fazer completamente. 

$ unico. Em cada uma d'estas classes a gradua- 
ção dos candidatos resultará do numero de votos que 
obtiverem; e quando algum concorrente obtenha nu- 
mero igual de votos para duas classes estabelecidas 
n'este artigo, ter-se-ha como collocadona que lhe for 
mais favoravel. 

Art. 21.º Coneluida a classificação de todos os 
candidatos,ou seja no proprio dia em que tiver come-: 
cado ou em outros, serão extrahidos do cofre e aber- 
tos os pupeis que contiverem as assignaturas, nos 
termos do artigo 13.º, S 2.º, e confrontando as linhas 
n'elles copiadas com os originaes, escrever-se-ha o 
nome de cada candidato ao lado do numero corres - 
pondente ao que tiver tido o respectivo exercicio es- 
cripto. 

$ 1.º A votação sobre o merito dos candidatos 
e a gua classificação serão publicadas por meio de 
um, edital afixado, na secretaria d'estado dos nego- 
cios ecelegiasticos e de justiça, em logar onde possam 
ser examinadas por todos os interessados. 

8 2.º Se não podér fazer-se em um só dia a clas- 
sificação de todos os concorrentes, continuar-se-ha 
nos dias immediatos que forem necessarios; porém o 
resultado d'ella será secreto até ao fim, e só então 
publicado nos termos do $ antecedente, 

O ministro e secretario d'estado dos negocios 
ecclesiasticos e de justiça o tenha assim entendido e. 
faça executar. Paço, em 23 de agosto de 1866. —REI, 
— Augusto Cesar Barjona de Freitas. 


Revista da politica externa 


E' para o Oriente que a Europa volve 
agora a attenção, porque é lá que se erguem 
e amontoam mais grossas nuvens nos hori- 
sontes politicos. 

A folha official franceza confirma tudoo 
que se tem dito da sublevação de Candia, 
diz que os habitantes da ilha continuam a 
armar-se, que os turcos estabelecidos no in- 
terior do paiz se acolhem ás cidades com 
guarnição ottomana, e que os gregos, pelo 
contrario, se concentram nos montes. Alem 
de grandes reforços turcos já reunidos na 
ilha, estão occupando a aldeia de Armenous 
5:000 soldados egypcios pedidos ao vice-rei 
do Egypto pelo governo ottomano. 

Ao mesmo tempo o principado da Ser- 


amante para arrancar o fidalgo às suas tristes |tinha a fizesse hesitar, a sua inquieta dedica- 
meditações. Mas todos os seus esforços eram |ção dava-lhe cada dia mais coragem. Muitas 
inuteis; seu pai recompensava-a bem com um|vezes procurava seu pai,com a intenção derea- 
sorriso e com uma caricia, porém o sorriso era|lisar o seu intento, porém o penetrante olhar 


triste, e à carícia constrangida e languida. 

Um mez inteiro se passou assim. 

Durante essa epocha, uma mudança no vi- 
ver de seu pai veio convencer a donzella de que 
um triste segredo, um segredo terrivel talvez, 
pesava sobre seu coração. 

Por espaço de oito dias brilhava algumas 
vezes nos olhos do gnr. de Vlierbecke um ar- 

Lenora revelára a seu pai a ultima visita| dente olhar; parecia estar sempre atacado por 
de Gustavo e esforçára-se por lhe fazer accei-juma febre violenta; suas palavras, seus gestos, 
tar a doce esperança de melhor futuro, porém] todas as suas acções testemunhavam viva e pro- 
o sor, de Vlierbecke escutára a sua narração |fanda inquietação. Depois, em cada semana, 
sorrindo-se amargamente e sem dar a sua fi- dirigia-se uma € duas vezes de carruagem a 

- uma unica resposta positiva Antuerpia, sem deixar adivinhar o que alli ia 

Depois d'esse dia, o Grinselhof tornou-se] fazer. Voltavatarde para o Grinselhof, assen- 
mais solitario, mais triste ainda do que antes. |tava-se á meza para cear, silencioso e resigna- 
O fidalgo, visivelmente torturado por secreta jdo, e convidava logo Lenora a ir descansar, 
dôr, estava as mais das vezes assentado, com|em quanto que elle se retirava para o seu quar- 
a cabeça encostada ás mãos, o olhar pensati-|to. Mas a desconsolada filha sabia que não en- 
vo e fixo no chão. Sem duvida, apparecia ajcontrava o repouso, porque, durante ER 
seus olhos o fatal dia da satisfação da letra, |horas que a angustia roubava ao somno, elia 
dia que se aproximava ameaçador, inevitavel, ouvia muitas vezes O pavimento, que rangia 
e que devia lançar na mais medonha miseria o/com os passos de seu pai, e então tremia no seu 
infeliz pai e sua filha. leito com tristeza e temor. 

Lenora disfarçava os seus proprios sofiri- 
mentos para não augmentar o inexplicavel pe- 
sar de seu pai. Ainda que sua alma estivesse 
repassada de pensamentos afilictivos, fazia e 


” . ed 


dizia tudo o que lhe inspirava o seu coração. 
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REVELAÇÕES DE UMA GRANDE ALMA 


alma quasi varonil. Pouco a pouco 1a crescen 


Lenora era por natureza muito corajosa ejque en $ 
devia á sua educação excepcional uma força de |da porta, viu seu pai, mais curvado sobre si 


do fidalgo e a expressão da sua physionomia 
detinham-na todas as vezes. 


Um dia o snr. de Vlierbecke partira de 
novo muito cedo para a cidade. A hora do meio 
dia já tinha passado; Lenora, victima de tris- 
tes reflexões, andava lentamente pela casa. 
Distrahida e sem saber o que fazia, abriu a ga- 
veta da meza, que servia ordinariamente de 
escrevaninha a seu pai: achou na gaveta um 
papel desdobrado. Apenas seus olhos se fita- 
ram n'esse papel,repentina pallidez se espalhou 
nas suas faces. 

Fechou immediatamente a gaveta, espa- 
vorida, e sahiu do quarto. 

— Vender o Grinselhof!. . Porquê ?.. O 
snr. Denecker insultou meu pai porque não 
eramos bastante ricos... Que segredo é este? 
Seremos verdadeiramente pobres ?.. Que raio 
de luz! Meu Deus! ahi está a explicação do 
enigma ! ahi está a causa da tristeza de meu 
pai!.. 

Em quanto ? 


sorte, avistou de repente a velha carruagem, 


'quer achar explicação em Constantinopla em 
consequencia de correrem no melhor accordo 
com a Turquia os negocios da Romania. 


Segundo correspondencias de Constantino-|. 


pla, do meado de agosto, suppunha-se que 
fosse a agitação das provincias gregas do 
imperio que movesse os serbios a pôr-se mi- 
litarmente de sobre-aviso para qualquer even- 
tualidade. E” provavel que esta supposição 
não esteja'fora da verdade. 

De mais, é muito para recear que se as 
tres potencias protectoras da Grecia não acu- 
direm a evitar excessos em Candia, se sobre- 
excitem os animos no Epiro e na Thessalia, 
ea sublevação nestas provincias possa. deci- 
dira Grecia a auxiliar abertamente esse gran- 
de movimento contra a Turquia. Sabe-se 
quanto o sentimento nacional já se mostra 
movido em Athenas em favor dos revoltosos 
de Candia, e o frei Jorge, que comparte as 
sympathias do seu povo pelos opprimidos 
candiotas, vendo a Grecia cheia de amigos 
e parentes dos sublevados, pediu aos minis- 
tros das tres potencias que expozesse ás suas 
cortes respectivas os embaraços em que se 
achava para que com a sua mediação con- 
tribuissem para removel-os. 

Em Constantinopla considera-se a Grecia 
como-foco do movim-nto revolucionario, e se- 
gundo uma correspondencia de Marselha, de 
22 de agosto, publicada por um. diario hes- 
panhol, fallava-se em notas comminatorias que 
a Porta ia dirigir ao governo de Athenas, 
apoiando talvez com uma esquadra nas aguas 
da Grecia esta manifestação de descontenta- 
mento. O governo ottomano, diz. a mesma 
correspondencia, quer suffocar a insurreição 
com a maior brevidade possivel, antes que to- 
me mais amplas proporções ; mas as medidas 
de rigor e os excessos já commettidos pelas 
tropas entre os candiotas, não teem servido 
senão para dar alentos aos revoltosos, que 
são dirigidos por caudilhos intelligentes, e, se 
pão lhes faltarem munições de guerra, pode- 
rão sustentar uma larga e encarniçada lucta 
de guerrilhas. 

Taes são, em summa, os factos referidos 
por diarios e correspondencias do ultimo cor- 
reio, 

Se averiguamos as circumstancias fazen- 
darias da Turquia, achamol-a mais exhausta 
do que nunca, e fóra de estado de poder sup- 
portar as despesas de uma guerra prolonga- 
da, como foi a da independencia grega. De 
Constantinopla escrevem á «Independencia 
belga» que nos ultimos dez annos, no que to- 
ca areforma fazendaria, cada passo que o go- 
verno tem dado tem sido um erro. Ultima- 
mente a imprensa estrangeira tem dito que o 
ministro da fazenda, Mehemed Ruchdi pachá, 
é um gran-visir muito illustrado e muito cheio 
de zelo e patriotismo, que ha-de saber tirar 
partido das duras lições do passado; mas na 
Turquia não é de uso aproveitar as lições do 
passado, e é para recear que o governo morra 
ja impenitencia final. 


Se do terreno dos factos passamos para O 
das conjecturas, é preciso começar por dizer 
que nada se póde conjecturar do que fará a 
HBuropa, que tem no Oriente interesses tão di- 
versos, sede novo se abrir a grande questão 
oriental. Com rasão ou sem ella, principia-se 
a suspeitar que a indifferença com que o im- 
perador Alexandre parece ver todas as trans- 
formações operadas pela Prussia na Allema- 
nha, são devidas a promessas prussianas em 
favor dos projectos da politica russa no Orien- 
te, mas ignora-se completamente se os can- 
diotas, correndo ás armas depois de haverem 
publicado um manifesto em que faziam ver ás 
potencias protectoras da Grecia que a sua 
sorte era intoleravel, e que só haviam apella- 
do para a lucta quando se lhes fecharam todas 
as vias de salvação, cederam a um profundo 
descontentamento originado das vexações tur- 
cas, ou foram excitados por influencias estran- 
gelras. 

Às seguintes linhas de um acreditado dia- 
rio de Madrid, que discorre sobre os aconte- 
cimentos do Oriente, dizem muito da situação 
actual do imperio ottomano : 

A ruina d'esta potencia não estará proxima, mas 
é seguramente inevitavel, Não ha que duvidar: ca- 
da anno está em peor estado a fazenda da Turquia, 
o seu credito mais quebrantado, as suas instituições 
mostram-se mais rebeldes ao espirito moderno e occi- 
dental, as suas povoações christãs mais impacientes 
do jugo, a sua existencia está em plena contradicção 
com a economia geral da Europa, e para cumulo de 
desgraça,cada anno tambem os augustos protectores, 
que viam outr'ora na existencia do imperio ottomano 


a condição do equilibrio europeu, parecem duvidar 
d'essa these de direito publico. 


Sem eme 


suas feições a mortal pallidez que as cobria e 
que a fez estremecer. 

Profandamente commovida, não teve for- 
ças para lhe dirigir uma pergunta; deixou-o 
entrar e depois seguiu-o, dizendo comsigo 
mesma : 

— Um sentimento de respeito deverá con- 
ter-me por mais tempo ? Deverei porventura 
deixar morrer meu pai? Ah! não! Quero sa- 
ber tudo, quero arrancar do seu coração o ve- 
neno que oroe, quero salval-o!.. 

Sem olhar para traz,percorreu dous ou tres 
quartos, abrindo vivamente as portas, e no ul- 
timo viu seu pai assentado, com os cotovellos 
encostados a uma meza e a cabeça descahida 
sobre as mãos. Abundantes lagrimas corriam- 
lhe dos olhos pelas faces emmagrecidas. 

Lenora adiantou-se, cahiu de joelhos, solu- 
çando, e, levantando as mãos para elle, como 
quem supplicava, exclamou : 

— Piedade para mim, meu pai! Faça tam- 
bem minha a sua tristeza, diga-me o que dila- 
cera o seu coração ! Quero saber porque meu 
pai se refugia na solidão para chorar... 

— Lenora, unico thesouro que me resta 
sobre a terra! — respondeu o fidalgo com voz 


rocurava obstinar-se contra a tranquilla, o desespêro estampado no rosto e 


levantando sua filha — Lenora, tenho-te feito 


trava no Grinselhof. Apenas no limiar soffrer muito, não é assim? Oh! vem, vem... 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


— De S. Petersburgo dão à «Indepen- 
k ] E | 
'dencia belga» informações fidedignas ácerca 
do resultado da missão do enviado prussiano 
de Manteuffel na côrte moscovita. 
O gabinete de Berlim queria obter da Rus- 
sia certas garantias que podessem compensar 
a ausencia de uma sancção europêa para as 
grandes transformações territoriaes e politicas 
que se realizam na Allemanha, mas a Russia 
mostrou-se inabalavel, e, como a França, dei- 
xou à Prussia a responsabilidade dos seus ac- 
tos, e reservou toda a liberdade de acção pa- 
ra 0 futuro. O governo moscovita deu a en- 


tender ao enviado prussiano que no caso de ne- 


cessidade a amisade e a alliança da Russia 
poderiam obter-se 4 custa das partes polacas 
do gran-ducado de Posen; mas em Berlim 
foram mal acolhidas essas insinuações, e por 
conseguinte póde ter-se como certo, se o cor- 
respondente da referida folha belga está per- 
feitamente informado, que a Russia não está 
em disposições muito favoraveis ao gabinete 
prussiano. 


Se a Hollanda porfiar, é provavel que es- 
ta questão venha a parecer-se com a dos duca- 
dos do Elba, se a.França, de quem se suspei- 
ta que incita a Hollanda á resistencia, não se 
metter de per meio, para atalhar o conflicto, 
ou antes para crear outro mais grave. 


a 
PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Biario ds 
Lisboa n.º 195 de 30 de agosto 


MINISTERIO DO BBINO 


- Aviso de que do dia 1 de setembro em diante 
principiam a correr os 60 dias do estylo, perante os 
reitores dos lyceus nacionaes de Coimbra, Lisboa, 
Porto e Funchal, para o provimento da cadeira de 
philosophia racional e moral e principios de direito 
natural do lyceu do Funchal. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncio para o pagamento dos vencimentos do 
mez de agosto a diversas classes : 

— Venda, no dia 17 de outubro, de fóros impos- 
tos em propriedades do concelho de Braga, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA H ULTRAMAR 


Relatorio do snr. Filippe Folque, director do ob- 
servatorio astronomico da marinha. 

— Portarias relativas a isenções do recrutamen- 
to da armada. 

— Decreto aceitando a renuncia que o dr. Ma- 
noel de Carvalho de Vasconcellos fez de juiz da Re- 
Ao de Goa, e nomeando-o juiz da comarca das ilhas 

e Goa. 


HINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Portaria ordenando que a despeza com as estra- 
das e pontes e com os estudos de estradas, caminhos 
de ferro e portos e rios, authorisada pela carta de lei 
de 19 de junho ultimo, se regule no presente auno 
RR pela tabella que faz parte da mesma por- 
aria. 

— Portaria-circular aos directores das obras pu- 
blicas fazendo-lhes conhecer o plano que devem se- 
guir ngs trabalhos de construcção das obras a que 
se refere a tabella que faz parte da portaria ante- 
rior. 

— Portaria mandando estabelecer uma quinta 
regional no districto do Porto, e nomeando a com- 
missão que ha-de procurar e estudar o terreno ade- 
quado para a fundação da mesma quinta. 


HOLTICIAREIO 


Conselho de districto. —Na sua 
ultima sessão, o conselho de districto deu ex- 
pediente aos seguintes objectos : 

Resolveu prestar a sua informação sobre 
a representação da camara municipal do Por- 
to parao novo alinhamento da rua do Bomjar- 
dim á rua Formosa. 

Authorisou a camara municipal de Baião a 
concorrer para as despezas de aluguer de ca- 
sa e utensilios para o estabelecimento de uma 
eschola publica de instrucção primaria, cuja 
creação sollicita do governo de Sua Mages- 
tade. 

Approvou com algumas alterações o regu— 
lamento e posturas da camara municipal de 
Gaya sobre o serviço de vehiculos e policia 
municipal. 

Approvou a postura da camara municipal 
do Porto ácerca da quantia que devem dei- 
xar em deposito os exportadores de carnes sec- 
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ternal e replicou com um tom que accusava fir- 
me resolução : 

— Meu pai, vim como firme proposito de 
saber a causa dos seus soffrimentos; não o dei- 
xarei sem saber que desgraça nos ameaça, ,. 
Por mais infinita que seja a minha veneração 
para com meu pai, o dever falla-me mais alto 
ainda. Quero, devo saber o segredo das suas 
dóres ! 

— O segredo das minhas dôres é exacta- 
mente o meu amor por ti, minha adorada filha ! 
Durante dez annos bebi o calix mais amargo, 
rogando a Deus todos os dias que te tornasse 
felizaquinaterra. Ah! Elle negou para sem- 
pre satisfação 4 minha supplica ! 

— Serei, effectivamente, infeliz? — per- 
guntou Lenora, sem trahir a menor commo- 

ão. 
á — Infeliz pela miseria que nos-espera ! — 
respondeu o pai — Estamos despojados de tu- 
do que possuimos; somos obrigados a deixar o 
Grinselhof!.. 

Estas ultimas palavras, que confirmavam 
todos os seus receios, pareceram impressionar 
vivamente a donzella; mas encobriu logo esta 
commoção e disse com coragem crescente : 

— Não é porque esta desgraça nos amea- 
ça que definha e morre lentamente; conheço à 
sua invencivel força de caracter, meu pai... 


procura um asylo no meu seio... Uma terrivel Não; é porque devo compartir essa pobreza 


do n'ella a mágoa de obrigar seu pai a revelar-|d, 
lhe o seu segredo. Ainda que o respeito que lhe 'timento, 


-|mesmo do que assentado, com a cabeça pendi- 
da sobre o peito, como homem privado de sen- 
e, quando elle apeou, pôde ver nas tes queixumes; desembaraçou-se do abraço pa- 


desgraça vai matgr-nos, minha pobre filha 


À donzella pareceu não dar attenção a es-| coado seja por esta ardente affeição !..) 


que seu coração fraqueia e succumbe! Aben- 
for 2º 
-«as Ql- 
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tdito concelho. 
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cas para o estrangeiro, como garantia dos di- 
reitos municipaes 

Approvou a postura da camara municipal 
de Baião ácerca da fiscalisação das rezes que 
são mortas para consumo do concelho. 

Deliberou que se exigissem novas infor- 
mações sobre a creação deum partido de me- 
dicina que pretende realisar a camara munici- 
pal da Povoa de Varzim. 

Authorisou a camara municipal de Gon- 
domar a levar .a effeito o aforamento de terre- 
no publico requerido por Manoel Ferreira 
Marques, de Rio Tinto. 

Approvou as contas da gerencia da camara 
municipal de Paços de Ferreira no anno eco- 
nomico de 1865 a 1866. 

' Foi de parecer que podiam ser approvados 
os orçamentos da receita e despeza do Reco- 
lhimento das Raparigas Abandonadas, d'est » 
cidade, da confraria de Nossa Senhora das 
Dores, da Povoa de Varzim, do SS. da fre- 
guezia de Campanhã, e Senhor dos Passos e 
de Christo, de S. João Novo, d'esta ci- 

ade. 

Indeferiu por não ser da sua competencia 
o requerimento de Francisco Fernandes de 
Castro, da Povoa de Varzim. 


Esque 


Seguros de vidas. —A sociedade de 
seguros mutuos de vida, denominada «À Pre- 
vidente», fundada e administrada pelo Ban- 
co Alliança, obteve no mez de agosto findo 79 
subscripções, representando um capital de 
82:4005000 réis. | 
- Esta sociedade, que foi installadano mez 
de agosto de 1864,contava até hontem 3:048 
subscripções, elevando-se o capital subscri- 
ptoa 1.817:9105500 réis. 

O seguro de vidas do Banco União obteve 
no mez de agosto findo 14 snbscripções por 
um capital de 4:6005000 rs. Desde que esta 
instituição começou as suas loperações até 
hontem, tinha obtido 11:173 subscripções,re- - 
e um capital de 3.811:7655000 
réis. | 

Planta do tabico. — Queixa-se um 
nosso amigo deter soffrido hontem um vexa- 
me que lhe proporcionou a exageração do ze- 
lo dos guardas fiscaes do tabaco, e para o 
qual nos pede que chamemos a attenção de 
quem competir, a fim de evitar que factos de 
identica natureza se repitam. 

Eis coino elle nos refere o caso : 

Tendo no quintal das casas da sua habita- 
ção, situado entre a rua de S. João e a das 
Congostas,alguns pés de tabaco que haviam 
nascido espontaneamente, e cuja existencia 
elle proprio ignorava, appareceram-lhe alli 
hontem tres guardas da fiscalisação acom- 

nhados do escrivão respectivo, do snr, re- 
gedor de S. Nicolau e do seu escrivão, e pas- 
sando a revistar o quintal, formaram auto do 
achado das plantas que encontraram e que 
eram em diminutissimo numero. 

Queixa-se o nosso amigo d'este procedi- 
mento, porque embora a lei prohiba taes plan- 
tações, no caso que lhe diz respeito não podia 
ter applicação. À lei tem por fim evitar o com- 
mercio ou mesmo o consumo particular d'a- 
quella planta. Ora nem pela quantidade, nem 
pelo local se podia suppor que houvesse em 
vista semelhante cousa. Tendo o quintal uma 
servidão quasi publica, sendo devassado por 
grande numero de casas da rua de S. João, co- 
mo suppor que o seu proprietario voluntaria- 
mente se sujeitaria ao rigor da lei cultivando 
uma planta prohibida? Não deveria antes a 
sua existencia em semelhante lugar ser attri- 
buida"á vegetação espontanea, como em al- 
guns outros lugares por ahi se está vendo? 

Finalmente, seria a plantação tão consi- 
deravel que justificasse esta apparatosa dili- 
gencia? | 

Reproduzindo as queixas do nosso amigo, 
offerecemol-as à consideração de quem com- 
petir, para que obste 4 repetição de taes vexa- 
mes. 

Posto de guarda. —Ha muito era 
reclamado pela necessidade de pôr cobro às 
altercações e desbocamentos, de que era thea- 
tro o bairro do Carvalhido, o estabelecimen- 
to de um posto de guarda n'aquelle sitio, a 
fim de evitar a continuação de taes scenas, e 
assegurar aos moradores pacificos o direito 
de não serem perturbados com a vozearia 
e menos comedida linguagem dos turbulen- 
tos. Esta necessidade acaba de ser satisfei- 
ta pelo snr. administrador do 3.º bairro, que 
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da terra, com a condição de consentir que sof- 
fresse um dia só, que julga que responderia ? 
Ah! engeitaria todos os thesouros do mundo e 
sem pesar acceitaria a miseria ! E, se lhe offe- 
recessem todo o ouro da America pela perda 
da sua Lenora, que faria ? 

— Céus! — exclamou o pai com voz mal 
firme — Dá-se a vida pelo ouro?! 

— Assim, — replicou a donzella — o bom 
Deus deixou-nos a ambos o que ha de mais 
caro n'este mundo. Para que nos lastimarmos, 
quando devemos abençoar a sua misericordia ? 
Tenha animo, meu pai ! Qualquer que seja a 
sorte que nos espera, nada nos poderá abater, 
em quanto estivermos um ao lado do outro ! 

Um sorriso, em que se confundiam & sur- 
preza e a admiração, illuminou o rosto do fi- 
dalgo. Juntou as mãos e exclamou : 

— Lenora, Lenora, tu não és da terra, . . 
és um anjo! 

A donzella via com indizivel alegria que 
tinha vencido e exclamou com tom inspirado : 

| — De pé, de pé, meu pai. .. venha a meus 
braços! Nada de queixumes ! Unidos como es- 
tamos, a sorte é impotente contra nós! 

O pai e a filha lançaram-se nos braços um 
do outra e ficaram alguns instantes absortos 
em profunda felicidade. 


(Continia) 


requisitou e obteve a transferencia do posto 
da guarda municipal que se achava na rua 
da Rainha para aquelle local. 

Alguns dos moradores prestaram-se da 
melhor vontade a concorrer com madeiras & 
outros objectos para a .casa da estação. São 
dignos de louvor por isso e não menos 0 é 0 
snr. Ancede, por se haver empenhado em con- 
seguir em favor dos habitantes d'aquelle si- 
tio esta garantia de socego e de repressão a 
quaesquer outros abusos que caiba-na alçada 
policial impedir. Ê | 

Junta de revisão. —Na sessão da 
junta de revisão que hontem teve lugar fo-— 
ram inspeccionados 19 mancebos para O ser- 
viço militar. 

Ficaram apurados 12, dos quaes se remi- 
ram à. | 

Os empregados do telegrapho 
eo Inquerito. — Em [consequencia do 
inquerito a que se procedeu ultimamente na 
estação telegraphica, para averiguar do pro- 
cedimento dos empregados telegraphicos que 
tomaram partena reunião do theatro Baquet, 
de que opportunamente démos noticia, foi, se- 


gundo nos consta, imposta ao promotor da 


reunião, o sur. Henrique de Mattos Rudzki, a 

ena de suspensão por tres mezes. Ao snr. 
Albino Maximiano Cordeiro de Oliveira, 
quese achava suspenso por cumplicidade no 
facto que motivou o inquerito, foi levantada 
a suspensão. 

O resultado d'este processo vem confirmar 
o que ponderamos ácerca da pouca importan- 
cia que merecia um facto em que entrava por 
mais a irreflexão juvenil do que o concerto 
de tenebrosos planos que foi attribuido ao 
corpo telegraphico do Porto. 

Palacio de LE 
se no Palacio de Crystal as seguintes diver- 
sões: | 

A'manhã de tarde haverá musica nos jar- 
dins e tocará o orgão, na fórma do: cos- 
tume. ? 

A” noute, se não chover, haverá fogo de 
artifício, ampliado com a exhibição de um 
panorama representando o Vesuvio, bahia de, 
Napoles, Porticie Torre del (Greco. 

“Este panorama servirãa simular uma eru-. 
pção, que terá lugar ás 9 e meia. po 

À. pintura foi feita pelos snvs, Lucini e 
Lambertini. . + | 

Na quinta-feira haverá um grande concer- 
to marcial nos jardins. Tomarão parte n'elle 
as bandas do Palacio de Crystal, de infanteria 
18, de infanteria 5 e de caçadores 9. 

Finalmente annuncia-se para 10 do cor-| 
rente o princípio da grande festa, de que ha 
tempos demos notícia. rência 

As diversões durante q periodo dos 7 dias] 
em que é permittida a entrada no Palacio ás 
pessoas que se munirem do respectivo bilhe- 
te, constarão de um concerto ao ar livre ou 
na grande nave, fogo de artifício, illumina- 
ção emusica. | | 

Os bilhetes dão direito aum livro de poe- 
sias do snr. Pinheiro Caldas e a tomar par- 
te na distribuição por sorteio de 1:000, bilhe- 
tes, meios bilhetes e quartos, da loteria de 
Lisboa. | | 

Parte do producto d'esta festa será appli- 
cada a soccorrer diversos estabelecimentos de 
caridade. a = im 

Os estabelecimentos contemplados, bem 
como as quantias arbitradas a cada mm, são 


os seguintes: ES e 
Asylo de infancia desvalida ..+..= 04. 908000 
Asylo de Mendicidade.. .., «see csasw=o 908000 
Asylo do barão de Nova Cintra, ...... 908000 
Asylo das raparigas abandonadas..... 905000 
Casas da detenção ssicesiilto...... 805000 
Eschola da Trindade... s...c 0... 808000] 


80, 5000 
705000 
505000 
50000 


Eschola do Terço. ess bes esasunvrçaa o 
Albergue Portuense dos Invalidos do tra- 
balho ..... o o na a 
Meninos desamparados, ciel... 
Associação consoladora dos aflietos,. ... 
Recolhimento das velhas de Nossa Se- 
nhora das Dôres, do Targo do Cama- 
TÃO pos ve Yércis | 


. 


DRE RR 308000 
Alem destes donativos será distribuido 
seBome SA A 
200. esmolas de 500 réis entregues a gois | 
redaeções de joriiaes do Porto. .... 1005000] 


Quéda desastrosa. — Ante-bontem| 


maisco|% 


osto Cesar de Lima na scena comica «Provas pu-|mnos de instrucção primaria d'aquelle distri-, 


blicas». 
“A concorrencia foi de certo a maior que 

a companhia teve durante a sua estada no 
Porto. | - 

“Abuso. —Pessoa chegada ha dias do Al- 
to Minho pede-nos para chamarmos a atten- 
cão de quem compete sobre os abusos que to- 
dos os dias se estão dando nos carros que 
| conduzem passageiros entre Valença, Vianna 
e Porto. 

Assegura-nos o nosso informador que os 
carros que estão lotados para 11 ou 12 pes- 
|soas conduzem 16 e 20 passageiros, além das 
bagagens respectivas ! 

A ser isto verdade, como acreditamos, se- 
ria conveniente que as authoridades das loca- 
| lidades por onde passam os vehiculos exerces- 
| sem alguma fiscalização sobre este ponto, não 
permittindo, todas as vezes que se désse o abu- 
so apontado, que os carros seguissem viagem 
| com numero de passageiros superior ao da sua 
Iotação e multando os cocheiros que n'esse 
ponto contraviessem as determinações que re- 
gulam este serviço. | 

D'este modo não só se evitará que aconte- 
ca alguma desgraça, mas obstar-se-ha a que 
os passageiros sofram os incommodos da 
falta de capacidade dos carros, lotados para 
um numero inferior de pessoas, e por isso 
insufficientes para comportarem mais. 

" Apontamos o facto, porque elle envolve um 
abuso que cumpre reprimir, e esperamos que 
serão empregadas as providencias necessarias 
para que não continue a dar-se. 

“"Facendito.—Escrevem-nos de Lamego 
noticiando-nos que na noute de 27 para 28 do 
mez que acaba de findar,houvyera alli um gran- 
de incendio nas casas em que habitava o capi- 
tão quartel-mestre de infanteria n.º 9, o snr. 
José Manoel Cambezes. 

Ardeu toda a casa, bem como os objectos 
que n'ella se continham, podendo apenas aquel-| 
le senhor salvar uma pequena parte da sua 
roupa. | 
| Felizmente, nem elle nem ninguem de sua 
familia soflreram cousa alguma. 

Deu causa a este sinistro uma porção , 
carqueja que se achava guardada, nas lojas e 
que se incendiou, communicando-se as cham- 
mas rapidamente a todo o edificio. | 

Crê-se que este acontecimento teria tido 
consequencias mais fataes, se á hora em que 
se manifestou o incendio se não désse a feliz 
circumstancia de se achar ainda acordado o 
snr. Cambezes, podendo assim por-se a salvo 
e a toda a sua familia do perigo que dentro 

e casa tinha imminente. 

* mesastres.— Na terça-feira d'esta se- 
mana, segundo nos referem, uma diligencia 
que vinha de Amarante para o Porto, ao che- 
gar proximo da Lixa, soffreu um accidente 
que poz em perigo a vida dos passageiros que 
nella vinham, 

Foio caso que vindo a diligencia puxada 
a à cavallos e 2 bois, e tendo o cocheiro apea- 
do para dar folga aos animaes, estes largaram 
a trotepor um monte abaixo. Temerosos al- 
guns passageiros do perigó que os ameaçava, 
saltaram da diligencia, ficando parte d'elles 
mais ou menos contusos, e uma senhora até em 
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snr. Joaquim Victorino Pereira, commercian- 


viagem, refreando os cavallos. Como, p ; 
as rédeas de que lançou mão selhe partissem, 
os cavallos e bois continuaram a sua marcha, 
desenfreada e aquelle senhor cahiu para o jogo| 
do carro, onde esteve a ponto de ficar esmaga- 
do, O que felizmente pôde evitar com um rapido 


movimento que fez. Comtudo, posto a Provi- 


dencia o preservasse d'esse perigo, ficou bas- 
tante maltratado, tendo em consequencia 
dissosestado gravemente enfermo. 


-—Nodia 17 do mez que hontem findou, 
deu-se um aceidente de igual natureza no si- 
tio dos Padrões da Teixeira, na estrada da 
Regoa. Uma diligencia que d'aquella villa 
se dirigia para esta cidade, voltou-se sobre os 
passageiros, por impradencia do condactor dos 
bois que puxavam a diligencia, segundo o%cos- 


tume n'aquella paragem. D'sto resultou al=| 


de tarde, em Villa Nova de Gaya, nma muú-| guns" -d'aquelles “ficarem bastante maltrata— 


lher por nome Maria da Conceição, querendo | dos, e entre elles, principalmente, o proprio 


ir para a estação do caminho de ferro|dono da diligência, o snr. Camillo Villela, da 


Eq 


cto, que mais se distimguirem nos seus cur-| 
508. 


vos para receber o rei Victor 
tiga rainha do Adriatico, hoje tão abatida, 


espera que o commercio com a Italia e a Alle- É 7 
|manha lhe restitua o seu antigo esplendor. Já|operarios que trabalham em Halifax em obras 


se pensa no Veneto em auxiliar a grande em- 
preza da Austria, de uniro Tyrol com o im- 
perio de Italia pelo caminho de ferro dos Al- 
es. 

: —Umacartade Florença diz que o almiran- 
te Persano prepara a sua defeza na solidão de 
um palacio real, a «Vigna della Regina»,per- 
to de Turim. Vive retirado com sua esposa, 
que é ingleza de nascimento, seu filho o alfe- 
res Lourenço Persano e um parente do gene-| 
ralCicala, Recebe despachos do rei. 5. M. pa- 
rece tomar tanto interesse neste assumpto 
que antes do almirante sahir de Ancona en-| 
viou-lhe o seu ajudante, o conde Litta, com] 
uma missão confidencial. 
— — O rei da Prussia perdoou á cidade de 
Francfort a contribuição de guer.a de 25 mi- 
lhões de florins; mas em compensação a muni- | 
cipalidade d aquella cidade compromette-se a 
equipar e manter à sua custa uma bateria 
completa de artilheria, homens e cavallos. 

Caminhos de ferro de Badajoz 
e de Andaluzia. —Da «Epocha», jornal, 
de Madrid, transcrevemos o seguinte : 

A linha da Cidade Real a Badajoz compõe-se 


'de seis secções, cuja extensão se eleva a 341 kilo- 


metros; no relatorio da ultima reunião de accionis-. 
tas se consigna que, não obstante a crise europea,| 
não se Interromperam os trabalhos por um gó mo- 
mento, de fórma que a linha está completamente 
terminada, faltando apenas balastrar nma parte das 
secções 2º e 6.º O material circulante reunido em 
Badajoz consta de 26 locomotivas, 152 carruagens | 


| de passageiros e 271 de todas as classes. 


A linha da Cidade Real a Badajoz poder-se-ha | 
considerar como uma das melhores da peninsula. 

— Annúnciamos hontem, que, dentro em breves. 
dias, iriamos à Andaluzia sem interrupção alguma 


pelo caminho de ferro. Hoje acrescentaremos que o 


que devé unir Hespanha a Portugal deve inaugurar-. 
ge tambem no proximo outono. 


| Cabo transatlantico. — Correu ha 


spa dias uma má noticia que teve alguma razão de | 
- |ser,mas quefelizmente nãofoi verdadeira.Dis-| 
se-se e chegou a afirmar-se na bolsa de Pariz, | 


que estavam interrompidas as communicações| 
do cabo transatlantico. Efectivamente houve 
uma interrupção entre a Terra Nova e New- 
York, mas foi facilmente restabelecida. A in- 
terrupção foi entre a Bahia do Norte e Gran- 


dys-Brook,a 300 milhas de Hearths-Content. 


Por consequencia o serviço telegraphico con- 


tinua a ser feito com à maior regularidade.| 


As transmissões são feitas com a velocidade 
de quatorze e meia palavras por minuto,e com 
tanta exactidão que ainda não foi preciso re- 
petir signalalgum. - 

O cabo fancciona constantemente. O ser- 
viço commercial é tanto que já se pensa em 2.º | 
e 3.º linhas. A tabella é carissima,mas para: 
o commercio nada é caro quando reconhece a| 
utilidade das cousas. Cada despacho, que não 
póde conter menos de vinte palavras, custa 
vinte libras. Tem havido despachos de avul- 
tado custo. Houve um ha dias, dizo «Times», 
expedido de Inglaterra, que custou 800 libras. 
O discurso do rei da Prussia transmittido por 
extenso, pelo correspondente em Londres de 
«New York Herald», custou mil libras. 

“A companhia calcula a sua receita sob a 
base de uma velocidade unicamente de tres 
palavras por minuto, de 6 a 7 mil contos fortes 


por anno, isto é, a receita do primeiro anno 
salvará a despeza da collocação do cabo. De-, 


pois a taxa será muito reduzida. 
Suicidio. — Segundo conta o «Inter- 
national», de Londres, houve ultimamente um 


suicidio singular perto de Bridpewater. Uma, 


velha chamada Glynn estava só em casa na 
tarde de domingo; toda a familia tinha ido pa- 
raaigreja. Parece que a velha tirou toda a 
roupa do corpo 4 excepção da camisa, 4 qual 


pegou fogo. Ella correwentão de sala para sa-| 


la, deandar para andar, sem dar àm grito. 
Quando a familia a encontrou, achou-a quasi 


calcinada no jardim, onde exhaloú pouco de-, | | 
edi ad Mo iiê Icediago de Fonte Arcada, arcediago de Oli- 


pois o ultimo suspiro, dizendo: «Sou louca». 
| Estatistica curiosa. — Um inglez 
teve 0 vagar de fazer à seguinte estatistica da 
Biblia: 

* No Velhó Testamento ha 39 livros,929 ca- 


ro até ao fim de junho era de 1:511; 8) “de outubro, d | 

— Em Veneza começam já os preparati-|tando-lhe os 148 perdidos em julho, vê-se que |capella particular á mão direita da capella 
4 Manoel. À an-jnos primeiros sete mezes do anno corrente se, 

perderam 1:659. 4 


'machinas que realisam grandes economias de 
| tempo e de braços. À este respeito um cor- 


ceu, atéo de 1 que foi trasladado pelo | 


Tr T E >" Sabrosa, A irmandade de Nossa Senhora A; 
De 13 não ha nenhuma noticia. te O | RES AA 10) 14 ds RENA d+, Borturdino Joas da Rods do 
O numero dos navios perdidos desde janei- arcebispo D. frei Balthasar Limpo ml à Pólem lher—juiz Caldeira, escrivão Aiuqienaas 
jun—|d'esta cidade aos 17 de outubro, dando-lhe)". Guimarães. O visconde de Lindoso—c. o conde 

DSO jus Ferreira d'Oliveira,escrivão Can 
— Os arcebispos de Braga, que succederam des FRIO e Ti 
a S. Pedro de Rates, são os seguintes: S. Ba-|oserivão Sarmento. - 
silio, S. Ovídio, S. Policarpo, Sereriano, S.|. Penafiel. O curador'geral dos orphãos, no in. 

: | S. Secundo ou Secun-| ventario de Guilherme Pereira da Silva—juiz Lim 
escrivão Coutinho. E 


môór. Jeronymo Ferreira Fernan. 
' Duarte Reis— juiz Oliveira, 
- 1J8 


O trabalho das machinas. - 


de alvenarias estão todos de accordo para re-| 
cusarem trabalhar, em consequencia de se hia- 
verem introduzido nos trabalhos de edificação 


AGGRAVOS 


respondente de Londres da «Independencia, 
belga» faz as seguintes observações que mere- 
cem assignalar-se ; 

Esta opposição não póde ser senão ephemera; 
se fosse duradoura, seria preciso quasi desesperar do 
bom senso das classes operarias. Citarei um exemplo 
dos benefícios que todas as classes em geral, e as 
classes operarias em particular;teem tirado da intro- 
ducção das machinas a vapor e outras nas oficinas e 
manufacturas. Antes d'essa introducção, as fabricas 
de fiação de algodão empregavam na Inglaterra 
40:000 6perarios e suas familias. Desde que se faz 
uso de machinas, ha dez vezes mais fabricas de fra- 
ção, que empregam hoje um milhão e meio de ope- 
rarios. E ainda não é tudo. Os mesmos operarios re- 
cebem agora um salario muito mais elevado do que 
antes do emprego das machinas. 


Factos diversos o Beato, D. Godinho, D. Martinho Pires II, 


CORMUNICADORS 


Exposição de plantas 


“ 


disendo, Arcarico, Argimundo, Nostrano, | sm q 
Peço a V, o favor de mandar publicar, por car. 

aqui. 
adminis ado, 


Empresa Co o nn ito, agr a 


— Publicaram-seos n.º 7 e 8 do 2.º vo- 
lume da «Gazeta das Fabricas», correspon- 


quên- 


to pedido e choro obrigou-se o pai a pagar-me 


a 


) ti quan M 
ubo por um assignado que me passou, ny 
qual assignado declarou o pai que a quantiaera p o 


tia pela via de um credor do pai, ao qual cre 
pois de embolsado do meu dinheiro, pista o o 


E 
eferido fim. | 


ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 
Braga 
(Continuado do n.º 203) 


roub 


Entre os sumptuosos templos que tem a 
cidade de Braga, é um d'elles a igreja cathe- 
dral, a qual é sagrada e de tanta grandesa, 
que dentro d'ella ha sete córos em que s6| 
rezam as horas canonicas em voz alta, sem es- 
toryarem uns aos outros, na qual estão os cor- 
pos deS. Pedro de Rates, S. Geraldo, S. Mar- 
tinho de Dume, Santo Ovidio, arcebispos del 
Braga, e o de Santiago interciso martyr illus-| 
trissimo; e na capella de S. Thomaz está| 
o corpo de 5. Lourenço de boa memoria, que 
“depois de 300 annos se achou como na pro- 
'pria hora em que morreu. Na capella-mór 
desta cathedral estão sepultados o conde D, 
Henrique e sua mulher D. Tareja, paes dos 
primeiros reis de Portugal, um da parte do 
Evangelho, outro da Epistola, e no meio da 
igreja entre duas columnas, das que a sus- 
tentam para a parte esquerda, jaz sepultado o 
infante D. Affonso, filho de el-rei D. João o 
primeiro, e da rainha D. Filippa. Tem esta 
sé um riquissimo thesouro, aonde está um es- 
“pinho da corõa de Christo Senhor Nosso, e 
leite de Nossa Senhora em uma ambula, um 
braço do evangelista S. Lucas, algumas cru- 
'zes do Santo Lenho, e outras muitas de gran- 
de valor, com riquissimas peças de ouro e pra- 
ta, e pannos de tella, com que se arma a 
igreja nos dias de festas, e ricos pontificaes de 
tella; brocados e bordados, 

As dignidades que ha n'esta sé são o deão, 
chantre, arcediago do Couto, arcediago de 


ara 
p 


|consular, natural de Braga, governador das 

provincias de Luzitania e Galiza pelos ró-| 
manos, ede Calcia sua mulher, ambos gen-| 
tios é grandes idolatras. Os nonies das santas 

nove irmãs gemeas são: — Santa Liberata,| 
Santa Quiteria, Santa Marinha, Santa Eufe- 

mia, Santa Genebra, Santa Germana, Santa 
Bassillissa, Santa Victoria e Santa Mar-| 
ciana. Ra EV 


Barroso, arcediago de Vermoim, arcediago nuando o filho sempre aroubar na 
Naio. | | É 4 A virgem e martyr Santa Engcracia, f-|.. A a 
de Neiva, mestre eschola, thesoureiromór, ar- nt MM BIACIA, aes, nunca estes o corrigiramnem procuram 


lha deum principe de'Portugala qual indo a | 
[França ás bodas, com o duque de Ruise-| 
lhon, foi martyrisada na cidade de Saragoça! 


unca so defio, 
vença, arcediago de Labrúja, arcipreste de 
Val-de-Vez, arcediago ds Cerveira, todos de 


grossas rendas: tem trinta e oito conezias, de 


em o reino de Aragão, por mandado de Da- 


|ciano, juntamente com dezoito companheiros, 
|printipaes pessoas de sua casa e côrte, cujos 


que as mais pequenas rendem 3005000 réis, 
porquenove rendem mais, porque além das 


das Devezas, tentou passar à ponte que está | 
ao cimo da “calçada das Freiras. Perdendo, 
porém, o equilibrio, cahia 4 calçada e fractu- 
rou a cabeça, ficando além disso com varias 
contusões hó corpo. Ur 

"oi conduzida para o hospital da Miseri- 
cordia em estado bastânte grave, porém hon- 


E! 


+ 


N 

dia 28 do corrente efisctuou-se na adminis- 
: qo CTC O qa DUTOS 

elho da Villa da Fe aa ar- 

Ava ; | O UA ESTA . 

tin a annunciado, da e 


o: astruí RE OONDUTAU qr 
construcção da estrada 


3 
dos 


Silva Vieira, da fre- 
O preço da adju | icação foram 96410 
são da ponte 


la estrada, seguir-se-ha a de outras,em har— 
portaria que or- 

dena esta obra. . bao ris) 
Theatro Baguet.—De volta da sua 
digressão a Braga-e Ghúimarkes, a companhia 
do thcatro do Principe Real resolvemdarn'es- 
ta cidade uma recita de despedida em bene- 
ficio dos artistas. A recita teve lugar hontem | 
repetindo-se a comedia «Muito padece “quem, 
ama» a operets, a «Herança do tambor-mórs! 
a scena comica«Provas publicas»e dando-se de 
novo a comedia «Mocidade honrav; E” d'esta 
que especialmente fallaremos, por já termos 
emittido juizo ácerea das outras composições. 
Acomedia«Mocidade é honraréuma tradue- 
ção, porém, comquanto n'uma ou noutra par- 
te se resinta de certas durezas,quen'uma ver- 
são se tornam dificeis de vencer, prende agra- 
davelmente a attenção do espectador. Ha con- 
tinuado movimento de scena, situações bem 
combinadas e caracteres habilméênte traçados. 
De tudo isto resulta para o espectador um sen-. 

timento de interesse que se sustenta até final. 

Torna-se digno de menção o desempenho 
por parte da sor." Virginia, dós snrs. Joaquim 


Bento, Gama, Soller e Cesar de Lima, que! 


n'uma das 'scenas do 2.º acto foi calorosamente| 
applaudido, fazendo o papel de embriagado, | 
mas que na penultima scenia não se conservou | 
a igual altura. abit aenA 

No fim foram todos os actores muito ap- 
plaudidos, 


Egual acolhimento tiveram nas outras dosestudosdodistricto-de Vizeu 69 volumes|namarquezes, 3 prussianos e mais 24 de dif-| 


adjudicada ao sor, | 


pé 


ti 


| Sire é dos'Vôgass pistônde de 


| constante da tab 


Regoa, que tambem vinha nella, e que fractu- 
vou tres costellas e um braço. | 

* Quinta regional dodisíricto do 
Porto. —A portaria a que já se referiu o 


| Li correspondente de Lisboa, na qual se 


ordena 'o estabelecimento de uma quinta re- 
= districto do Porto, é sê nomeia uma 


commissão pará escolher e estudar o terreno, 


| ds Ta z a] 4 + E + a r- q = ha o 4 no P 1 
Es para'a mesma quinta, é concebida nos 
Seguintes termos: pegos, 


“Serido necessário difundir o ensino elementar | 


de agricultura, e acudir de preferentia com esta ins- 
rheção às TER IDEA a ricolas do continente do reino, 
que pela densidade da sua população, pela eua apti, 
dão physica e pelas a “condições economicas mais 
se recômmendam ao cuidado dos poderes publicos; e 
endo sido ereadas, por decreto de 29-dé dezembro 
dé 1864, quatro-quintas. regionaes, já dotadas pela 
lei annual da despeza do Estado, das quaes só duas 
estão fundadas; considerando que a região acricola 
dalém Doro di-tinguindo-sé entre todas as'do paiz, 
por Birfncisfancias rt do seu trabalho rural, 
à que mais depressa. póde augmentar-a riqueza 
pública pelos productos do soló, olhado e nd- 
idade e quantidade pelo aperfeiçoamento das eu tu- 
5: ha Sua Magestade El-Rei por bem ordenar 
que, em execução do decreto de 29 de dezembro de 
1364, se estabeleça. uma quinta regional no. distri-| 
eto do Porto. E manda o mesmo augusto senhor, 
pas secretaria de Estado dos negocios das obras pu-| 
licas, commercio e industria, que uma commissão 
composta do marquez de Niza, 


Ri 
É 


ar do reino, presi- 
AHen, proprietario; 
Silvestre Bernardo Lima, inspector de pecuária, de- 
putado ás córtes; Bento Fortunato de'Moura Couti- 
nho de Almeida de Eça, engenheiro chefe de 2.2 clas- 
sg; Antonio Ferreira Girão, lente da academia po 

Iytechnica do Porto, antigo deputado ás côrtes; pro- 


(eure'e estude o terreno adequado para esta fundação 


tendo em vista as condições agrologicas de que de- 
ve ser dotado, para o ensino das culturas mais pro- 
ficuas na região, especialisando o ensino pratico das 
irrigações, da engorda dos gados, do apuramento 
das raças, é tambem da multiplicação, cultura e 


propagação das amoreiras. 


Sua Magestade quer que a nomeada commis- 

são tome para base das suas indagações e estudos os 
Ss acima declarados, a que se destina à quinta re- 

gional de além-Douro, e relate, com w possivel bre- 
vidade, o resultado de suas indagações para a esco- 
lha do terreno que se lhe ha-de consagrar, assim 
como proponha o plano de ensino theorico e pratico, 
que n'ella deve ser'adoptado, sabordinando em tudo 
Os seus trabalhos ás disposições consignadas no ca- 
pitulo 2.º do citado decreto, e à despeza aúthorisada 

tante ella que delle faz parte, 
— "Paço, 28 de agosto de 1866. —João de Andrade 
Corvo. da ; oe, butt é É + ” f A ih o 

Arrematação. —Parao dia 17 de ou- 
tubro proximo está annunciada a arrematação, 
no-governo civil de Braga, de alguns fóros im-| 
postos em propriedades sitas nas freguezias 
de S. Pedrode Merelim e S. Paio de Parada, 
avaliadosem 3725471 réis. 

Varias noticias. —O snr. João Abel 
Correia Martins, juiz de direito da comarca 
de Armamar, offereceu ao sor. commissario| 


pitulos, 23,214 versiculos, 532,439 palavras 


[e 2,728,100 letras. O livro que oecupa o cen-| 
|tro éo dos Proverbios. A particula et é em-| 


|pregada no Velho Testamento 35,543 vezes 
eapalavra Jehovah, 6,855, O versiculo 21 


do capítulo VII do livro Esdras contem todas 


as letras do alphabeto. 
No Novo Testaiánta ha 27 livros, 200 ca- 
| pitulos, 7,985 versículos, 181,258 palavras e 
838,580 letras. e OIE ESTAS 
' Reunidos o velho e o novo Testamento 
teem 60 livros 1,819 capitulos, 31,173 veir- 


sículos, 713,697 palavras e 3,566,680 letras. | 
"* Communicação dos dois mun-| 


dos. —Lê-so em uma carta de Washington, 
de de agosto: | es 

PO telegrapho transatlantico continua a funccio- 
nar e não dei tempo para transmittir todos os des- 
páchos de que o encarregam. Mas breve osdois mun- 
dds terao outro meio de communicação electrica, Re- 
ferem corregpondencias de Victoria que o telegrapho 
russo está completo até ao lago Frazer, Os trabalhos 
dg estabelecimentos são executados com vigor, e a 


lidha devia chegar no 1.º de agosto ao ponto conhe-. 
cido pelo nome de Rocha de Boniller. Mais de 250] 
cavalgaduras estivam empregadas no transporte dos 
fios de ferro e das provisões. Sobre aquelle terreno, 


plêno, sem sinuosidades, endurecido por um frio cu- 
ja modificação mal se sente na mudança de uma pa- 
rxoutra estação, o estabelecimento do apparelho 
| encontra menos embaraços do que ao principio sa fi- 
nha esperado. prot 

"Seria damnado? —.A folha «Courrier 
de Ain» conta o seguinte caso succedido em 
19 de agosto em Journans: 


| Uma rapariga de onze annos estava a brincar 
em um balcão comuma creança de tres, A mie an- 
dava a varrer perto d'ellas, De repente apparece o 
gato que vivia ha doze annos na casa, e que, sem 
provocação, Be atira ú cabeça da rapariga, lhe arran- 
ca com unhas e dentes um bocado da cabeça, e a 
| morde na cara e no pescoço. A mãe acode aos gritos 
de sua filha cheia de terror, e o animal salta-lhe tam- 


nã os seus quatro incisivos. Mas não acaba aqui o 


furor do bicho, porque se arremessa logo sobre a 


ereança de tres annos e à fere em muitas partes do 
corpo. 04 rela: 


do com um pau, é trava Com o gatonma Ineta: ém 
que mal pode defender-se do animal fnrioso que quer 


saltár-lhe 4 cabeça. Felizmente appareceu um visi-| 
nho com uma espingarda carregada, e 'deu cabo do| 
| E | 


bicho, 

- Exa damnado ou sofreria um accesso de loucu- 
ra furiosa? Fosse como fosse, os ferimentos que fez 
| foram todos cauterisados,e o maire de Journans man- 


idou matar todos os patos da comunna. | 
"Navios perdidos. — Resulta das pu- 

blicações da administração do «Bureau Veri- 

tas» de Pariz que o numero dos navios perdi- 


dos tofalmênte darante julho ultimo sabiu a| 


148, sendo 76 inglezes, 21 americanos, 9fran- 
À ME ' nº +) = 8 + E ot psi j atrr 
cezes, '9 hollandezes, 3 hambarguezes, 3 dim, 


composições, sendo-o especialmente o snr. para-serém. distribuidos como premiosaos alu- ferentes bandeiras. 


Aos gritos das victimas acodeum homem arma- 


distribuições, tem igrejas unidas; tem mais 
doze tercenarias, que rendem 1009000. réis 
cada uma, excepto duas, uma que rende 4005 
réis e outra 2505000 réis cada anno, que tam- 
bem tem igrejas unidas. a RE 
N'esta illustre-cidade, primaz de toda a 
Hespanha, prégou a lerevangelica o apostolo 
Santiago, irmão do evangelista 5. João, e dei- 


[xou por primeiro arcebispo d'ella a 3. Pedro 
de Rates, que o resustitou mais de quinhentos 


annos depois de morto; com admiração de to=| 14º Com tize compânideiras padeceu matt 
| p ação rio pela fé de Christo pelos annos do Senhor de) 


idos os que tiveram noticia d'esta prodigiosa 
resurreição; e o baptisou pondo-lhe o nome 
de Pedró no baptismo, ém memoria do prin- 


cipe dos apostolos 'S. Pedro. Foi hebreu del | 
nação, natural da Palestina, de uma das duas| | 
tribus; sacerdotal ou real, vencidas e levadas| | 
captivas à cidade de Babylonia por Nabucho=| | 
'donosor, como se colhe dos fragmentos de) | 
Santo Athanasio, Seu pai sechamou Urias, e|imayem 

| rov. Tá ares e à musica da capella do snr. Cane d o 


parece aquelle à queni el-rei Joaquim mandou 


tirar a vida, porlhe prégar o que elle não que-| 


ria ouvir, e o refereem sua profecia Jeremias 


mais captivos de Babylonia pelos annos da, 
creação do mundo 4743 conforme a conta dos 


Setenta, e 587 antes da vinda de Christo. Do 


nome que então tinha, não sabemos, só nos 
consta que os do seu tempo, e os que depois 
delle se seguiram, lhe chamavam Samuel o 
mais mo 


similhança que tinha na santidade com os pro- 


| phetas Samuel e Malachias, de quem ha gran-| 


de memoriana Sagrada Escriptura. Era na 
formosura do rósto e composição dos membros, 


d or, qual verdadeiramente pedia o nome do Mala- 
bem À cara, Ella desvia-o com o cabo da yassoura;| 
o gato rasga-lhe o vestido e crava-lhe em nma'per-| 


chias, que, conforme os melhores interpretés 
significa o mesmo que anjo do Senhor. Sahiu! 
com os seus naturaes da cidade de Babylonia 


á provincia de Hespanha, quando a ella foram! 
mandados por Nabuchodonosor, e foi sua mo-| 


rada na provinciade Entre Douro e Minho, e 
toi cidadão d'esta cidade de Braga, como diz, 


Caledonio e o refere Hugo, na qual não sabe- 


mos os annos que teve de vida em Hespanha, 
nem sen ella o tomou a morte. 

“Como quer que fosse, Santiago o resusci- 
tou e baptisou, ordenando-o logo de sacerdo-| 


[tee o fez primeiro arcebispo de Braga e pré- 


gador d'aquella cidade, aonde, depois de con-| 
verter muitos gentios à fé de Christo e sarar 
de lepra a uma filha do senhor d'aquella ter- 
ra, baptisando-a com sua mãe, e persuadindo-a 
a guardar castidade, foi morto por mandado 
do dito senhor, e sacrificado diante do altar da 
igreja de Rates, aonde esteve seu santo corpo, | 


desde o anno do Senhor de 44 em que pade- Ros 


ço,ou Malachias o mais velho, pela| 


[nomes eram: Luperco, tio da mesma santa, 


Optato, Successo, Marcila, Urbano, Julio, | 


Quintiliano, Públio, Frontonio, Felix, Cecilia-|; 
no, Briánto, Primitivo, Apoléinio, é os: 
tro Saturtinos..Seus sagrados corpos-estão na | 


| mesma cidade de Saragoça naigreja de San- 


ta Engracia, que hoje é convento de frades 


Jeronymos.. 


DADA! irint qro; 
(Padre Carvalho —« 
FP vo giounaea! serenas 


) 


“ 
] 


” 


+ Hoje á noute haverá arraial, fogo de artifício elM 
' at add | k, | 


tocará 4 musica do 18. 


Villa Nova de Gaya (na cápelia de 5. Roque) — 
estividade ao mesmo Santo. A musica é da capella | 


do snr. Canedo. aÃ | 
“Tdem (na capella de Santo Ovídio) — Festivida- 
de ao mesmo Santo, sendo orador o rev. abbade de 


Lordello do Ouro (na capella de Santa Cathari- 


“A gloriosa virgem e martyr Santa Ma-| 
trona; filha: de-Remigmundo: rei-dos suevos;|: 
jãe com doze companheiras padeceu marty- 


S. Christovão ea musica da capella do gnr. Silvestre. 


nã)—Festividade a Nossa Senhora da Gloria. E'ora-| 


dor o rev. Bartholomeu e a mustea da capella do 
snr. Canedo. E SÊ 
| SEGUNDA E TERÇA-FEIRA 


| (823) 


Bomfim —Festividade.a Santa Clara, por devo- à 


ção e para cumprimento de um voto, havendo na sa- 

gunda-feira missa solemne, e na terça-feira missa so- 

lemne, exposição do SS. e sermão, pelo rev. abbade 

de S. Nicolau” 98 
“A musica é a da capella do snr, Silvestre, 


TRIBUNAÉES 


Relação do Porto 
Sessão de 31 de agosto 
APPELLAÇÕES CIVEIS 
Boticas. Antonio de Seixas Gomes Menina-—e. 
Philippe Gonçalves—juiz Machado, por impedimento 
Freitas, escrivão Coutinho, | 
Albergaria-a-velha. , Miguel Rodrigues Branco, 
no inventario de João Rodrignes Branco Senior—juiz 
Senna Fernandes, escrivão Albuquerque. 
É Ovar. D. José de Salamanca—c. o bacharel 


bral. 

Povoa de Lanhoso. 
da 
maral, escrivão Sarmento. 


de o homem de bem expõe, aprende, sente & executa 
o certame da palavra e leis que 
| Bloriosos e incontestaveis que à 
para que todos  se-adorem e se respeitem. Nós, polês 
como o mais humilde, respeitamos todos. os homen 
energicos, que póem e dispõem, dinda que ae a 
mente, quando os destinos do govêrno lhes são 
[fiados; essa missão é prandiosa e ilustre, quando 
imprida e desempenhada sem prejuiso | 
dé ic ou A 8] b om de cio 
|. Diga-se a verdade e cumpra-se um dever, U SiS 
“| contentamento doa tro pfeEhtos telegra Rico à CEL, 
Ito e justo, com referencia aos direitos de merce pº 
muitos principios estes empregados, atten | 
seus. melindrosos, aturados e importantes  Serviçãe 


eu 


que gão immensos e arduos, merecem à mais £E 
attenção do nobre ministro das obras publicas pes 
ta isempção dos direitos de mercê. S. exc.* está 


meus inimigos 


David José Alves 7,25 sa .ccscncando 


Dr. José Maria da Silva Rodrigue 


var. | “o completo desempenho do serviço telegraphic 
rancisco d'Ássis Teixeira—juiz Borges escrivão Ca-'aim como dos actuaes ordenados, que não estáe sm 
'harmonia com os aturados e importantes serviçoe 
Manoel Joaquim Pinheiro que os mesmos empregados estão sujeitos. E que ” 
Silva Rocha —e. Manoel Vieira de Lima — juiz disser o contrário falta-á verdade. 000 a. 
-- Qutro desgosto não menos ix portante, que Cet, 
Macedo de Cavalleiros. Manoel de Moraes—e. sofirendo-a maioria dos empregados tele bicoê 
aria Maria—juiz Brandão, escrivão Coutinho. énião ser indicado na reforma telegraphi 


4 4 
a á 


Hart pais 


E a Z 
, | =p LA 4 er] 
” ria + (] 
FUD MOTaA o 


Ê 
a 


OPPAPO errar e - able vir 
e put REMO 


CER NERa 


E Sage Du) : h 


seu contemporaneo, cap. 26. solemne, Senhor exposto e, sermão, sendo orador o| Dr. Ricardo José da Silva Lisboa-., « «esa "18 
pas panda de Rates d d rev. Figueiredo, e à musica da capella do snr. Sil- tonio José da Silva Maia........ccmuvas DEM 
Ve» + nro GE AALes O Mesmo dom Ge) vestre, que executará uma das melhores misgas do | José Caetano Calafate. . Mm = 

profecia, que seu pai: sahiu desterrado com os|reportorio do falecido Francisco Eduardo. Francisco Rodrigues Maid... .se->ra=e 20» 


gu. das 


1 Ms 


&nr. redactor» 
A imprensa, remedio eflicaz para os afilicios/”” 


a regem, prineipio 
Providentin ápon 


Ed 


da human 


s especial. 
E 


A 


informado da disciplina ein strucções exigidas pa, so 


aê 
Ag o 


- 


dd | 


pg 
) a é 


+ 
Ed 


e E 


NES 


«MA 5, O 'a edcão nã 
qse 7 ; 


bons serviços do exe 
prestaram go seu paiz 


" Não desejamos esbanjar os rendimentos do Es= Figueira. 
contrário, apoiamos à sua anplicabão, fa 

dam os minis- 

tros aos serviços importantes, serviços que a huma-| 


tado; pelo con 


ento e engrandecimento, mas aften 


nidade carece para o seu proprio desenvolvimento. 
O 


milha. 
Minho, 26 de agosto de 1866. 

Um leitor do «Commercio do Portos, 
(322) | 


procurador régio n'esta comarca, para a de Ce- 
losicbraê Basto, julga um imperioso dever manifes- 


temunha 
dade, ind 


ra sempre os deveres d'aquelle es- 


ção da 


- José Lui es de Souza. 
Da LR Blicalros 


e a 
a 4, + ds 
att, CRM Tino 


"Hontem foi appreh eee : ads que 
pequenas pôrções tinham exposta á venda alg! 
a Ria 'esta ilisrtpelo ffcittios 


“a SA 


— 


ue, à 


reito, que com tantos sacrifícios E 


| je deixamos dito é o sufliciente pará que o 
nobre ministro faça justiça a quem trabalha e se hu- 


oi " À exportação do ouro, já escasso para as tran- 
0 


- Pequenas transacções para pagamentes de cre- 
dito e mezadas se teem ultimamente realisado a 145 
|p. e 30d/sobreo Rio de Janeiro. 
Sobre Hamburgo houue procura de papel,mas os 
poucos saccadores sustentayvam pretenções irrealisa- 
veis, quala de$4a 90d). sa | 
“Sobre Genova, Napoles e Antuerpia são as cota- 


Hiate Dous Amigos, pára Caminha. | 
-- Cahique Bom Jesus e Almas, para Peniche pela 


- e wa s-« 


Goncros despachados pela mesa 
nerer seqpaghndos oie mer 


Agosto 31 Ses'conmi oa ra : 
| Ena de dA DN Ea “AR Cod ompletamente nominaes por falta de transac- 
nno canhamo- y 09 : , Pes + 
Arcos de-ferro—150 feixes e (Extracto yo dePortugal».) 


esmo Sbogto dd, Ema 4 - Blat a A a ET SETE: 
Garrafas dejvidro preto—30 gigos | és 


a 


adere em 


Cam he—10223 kilos nes o SEA a Ss” & So Sé as 
| Petroleo—5 barris « ) - Braco de Lisboa 80 de agosto 
| Latão em folha—1 caixas - | Rendimento da alfandega grande de 
E Feltro—2 ditas - Lisboa desde 2 a 29 de agosto...  260:4518618 
| Oleo de linhaça—1 pipa. (dem no dia 30......cervercocssa  8:2468030 


265:6974648 


Lisboa 29 de agosto 
SITUAÇÃO MONETÁRIA 


Baixou finalmente a taxa do juro em Londres. | ED ta 55 
| Foiesta a exclamação geral proferida n'esta * Fundos estrangeiros 
praga quando no dia 18 do corrente o telegrapho,an- Bolsa de Lon 


-. Bolea de Londres, em 30 de agosto —Conso - 
hunciava a;baixa do desconto;a 8 p. e. no Banco de jdacos 89 1-3 por cento po 


O —. e. am 


rtuguezes 43 1/,. 


Inglaterra no dia 16. é “Bolsa de Pariz, ém 30 de agosto —3 por cento 
ato o telegratho se conspirou' contra nós le- des ecra náo E £ ii 
icar- cial. -- Bolsa de Madrid, em 30 de agosto —Conso- 
yan 0 oras a communicar-nos tal noticia! ar dados 97,15 differi at ) 33,30. ag A 


Londres;verão os nossos leitores que as esperanças 


são de que a baixa continue. PARTE MAREFIMA 

' “'Taes noticias deviam produzir um effeito im- o — 
mediato e favoravel no nosso mercado monetario. Porto 31 de agosto 

é que não foi porque outras circumstancias a issose| SETUBAL 5 dias—Hiate Principe Feliz, mes- 
PPPoC TST] CbEVONTIS DIMPLTRIT A OMR eRMrEa Mora, puto = MEIAS i 


'* Houve n'esta quinzena uma exfráordinariatex-| 


Setembro 1 


ista sobre Londres. - 
Dc pt qo af Pd 
um peior 0, 4 | es É | : Wo à ++ E . 
de prenda, a crer que a 5 ortação E po | psi e, a 
|. Quem «por patriotismo» deixar de afazér só e mena is 
ajudará aquelios bar ceptsitadio: a fizerem. : Vento N. E. (brando) e o mar bom. 
Houve; portanto, n'esta quinzena muitas sahidas) | 7 x 
uro e na maior parte por interesse proprio mais) Até esta hora entrou o vapor ing. Castilian pro- 
per er ATIICTAN 


e justificado. Porem Soo» + cedentede Liçerpool por Lisboa, em 6 dias, com fa- 
A isto principalmente attribuimos o pouco effei-|zendas a F. Chamiço, Filho & 


qu 


ilva, e sahi: 


e sahiram a 
que nã nossa praça produziu por emquanto a bai- | barea'Venturosa, escuna ing. Jane Ellen, os hiates 
obtida furo Em 


dres, sem que desespere-|Carlos 1.º e Bom Jesus dos Navegantes, e o cahique 
mos de que mais tarde tenha benefica influencia. Bom Jesus de Almas. 


des da nossa. ob s sa 
SE 
senta pais | de da Tua “divida fue 


uante. sa 
Se, por efieito da diferença entre a taxa dos 
contos na nossa praça e a dos principaes merca- 


Vianna do Castello 28 a 30 de agosto 
| - — Nãoentrou nem sahiu embarcação alguma. 


| Lobi 9 ep sd perdi cia 


sua graduação, perceberão um vencimento gem contra uma parede. Felizmente não hou- 
eventual ou gratificação variavel, segundo a | ve desgraça a lamentar. 
natureza e importancia do serviço de que se 


acharem encarregados, 
As gratificações são assim calculadas: 


805000 reis quando desempenharem as 
funcções de directores 'geraes de obras pu- 
blicas e minas, dos trabalhos geographicos, 
estatísticos e de pezos e medidas e dos tele- 


graphos. 


545000 reis quando desempenharem qual- 


o decreto de 5 de dezembro de 1860; 


] 


paragrapho; 

6.º Chefes de secção no ministerio dasobras 
publicas. ; 
"258000 réis—quando desempenharem as 


obras publicas e nas inspecções de districtos| | 


posta á vendi | | dc Leoa date go desonra dr Sa dO THA Ca Mi erO E | rep 
- Isto pareceu um insulto feito aos negociantes &tsp, heriamos log pps rios ESemetal ae ca nd horas da tarde: fica fóra da barra uma ras) 3,0 Chefes de secção de trabalhos ou estu- 
dt pinho og Ee aerial ci guls pace gare a a a im Pá 7 ras: dos de importancia analoga. 
nx Ta - ea or é - anto € A Da A GL e dt sb | GUEoirpes asi aaa dsssdisi his ; 1 - 
dades do nosso paiz não só à polvora á ven- to em aero EO em Sei de ersdito aco Ta ! | elegraphia elesíriea É | pa dia pior tur pd 1 
gr gh o ato dt aa O DS Bancos e companhias. os) (Dirigido á Associação Commercial) graduação será abona pd 
a fazérem-a publicamente. "Apenas as obrigações do juro de 6º/ da Com- | -Ldsboa 31-de-dgosto: sal de 135500 quando desempenharem as func- 
- E, infelizmente, não é a primeira appreher pa Geral de Credito Predial Portuguez teem ti- DECR E es de chefes de secção; e de 65000 réis quan- 
que terhba VENDO PrOCEdER URI. CONES Que NeEEs ONA do-maior procura; RA capitalistas vão conhe-!. . canIZE GIBRALTAR 2 e méio dias—Va- do desempenharem as funcções de chefes de 
justamente merecidos. . : endo a seguri 'este emprego, e dentro em pou-| .. & V: 1 Havre. OS ão importe T 
“Veremos o resultado d'esta e depois faremos al-|co aquelles que à toda a qualidade de Eapeiá prefe- [BO” tr. E E ar | A efro RA trabalhos,de construcção que importemres pon 
gumas consider a pai gamos convem propdudo pen ua Adao ic] NE VAGAS jo, a io jo, tea |sbilidado exraodinaio, 
ao o. as los de maior rendimento e com dobrada garantia. | CARDIFF 19 dias Briso Ino Shipão | As ajudas de custo para jornadas são cal- 
Por hoje temos concluido. F epi Ss Aa ultimamente vendido ao ALEXANDRI A E MALT A A die SVapor culadas d'este modo : 
so EM a n' ; ú DA Ma E 
“ Barcellos 19 de agosto. abs |rador E TD PR ESTE SO DEE Venidreo Inspector de divisão. ......... a 
“Cro d dad aeiada | Asacções agonram uma grande procura 8 pro- mem nas A 2 11 | Engenheiro chefe de 1. e 2.º classe..... 25500 
poser correr PESE | ei Fobmrpanhia tos VILLA NOVA DE PORTIMÃO —Escuna holl. | Dito subalterno de 1.º e 2.º classe...... 2,000 
és De ee es sv gos elevadissimos quando a mesma” companhia tiver | jenike Henrik . A 15500 
dt MET kr dá Errata realisado um grande numero de emprestimos, o que “— PORTO E LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra. umisanto & etpentnino de 1.º e 2.º clagse pio 
No commiinicado n.º 321 que foi publi=|Só depende da organisação das conservatorias, QUel- TDEM, IDEM-—Vapor ing. Castilian. Dito do Scala vo urestnce nerá 25000 
EE a Rea “| tornam rapido o processo para se obterem os referi-| re Dc ed ito de 2.º dita... ...... SBC Aa É 
cado na folha de hontem, onde se Jê:— Arcos dos emprestimos. 4» 5 PR4R. . anos o siso] Dito do" HCAM Sosssece secos co soe deli 
de Villar—leia-se: Areias de Villar. *- Consta- ue vã tim Conductor de 1.º e 2.º classe... ........ 13 
Boig ho municipaes que aquella companhia está authorisada | OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS | Dito de 32 6 4 dita. ................ 5 
LJ TERA Ss Po dirs + fazer e d'onde lhe resultará grande proveito. OBSERVATOBIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA Dito auxiliar a à pisado. pophD Epa. 8500 
PARTE CONHEROIAS "Às acções d'esta companhia teem-se cotado a MEDICO-CIRURGICA DO PORTO Essas ajudas de custo só serão dadas quan- 
DR SEÇÃO a e iai oia Es Prqrisré coaco Ep me-(T RR are Cariz |do qualquer d'aquelles empregados marchar 
a Ca on ESA ig - sido oferecidas com pequeno desconto, o que só po- Anem ga athm. além de um ponto cuja distancia de sua Tobi 
Rendimento da alfandega do Portode | demos attribuir ás circumstancias monetarias da — —— | dencia officialfor maior de 15 Irilometros no 
í Eu o OBÊO . eus ER its e Aid praça, pois os seus dividendos e lucros realisados E caso de estudos e reconhecimento, e de 25 ki- 
a REM Ad anne pernsdeofsnsaao ARIANP a rp Pede srt senão a elevação, do Ru: põe lometros nos casos de direcção, fiscalisação ou 
ee meio 135:9363306 ii? Seo As do e -PEreia de Porttga cota noi saco e'do [inspecção de trabalhos ou em outros quãesquer 
o "7" |nalmente a 4608 réis teem soffrido um desconto que tempo | casos. 
ENT ICTEA A SE <TE nada justifica, e que uma honrosa composição em| Tambem não será abonada esta ajuda de 
Denpachobido'exporiação iportântes questões quetem atemorisado os seus aé- custo, alem de quinze dias de estacionamen- 
megair PNpo: à «Agua “BT 2» l|cionistas devefazer cessar. o | 96 SO. JEdcobh. | em unimêétma ToBalidafe. Seta Aniio va- 
“ RIO DE JANEIRO-—Na galera Joaquina, J.P; * As acções do Banco Lusitano, são igualmente | | là. mesm ,. pprova- 
Rosas, 13 gaccos com rolhas; M.J. Machado de. Frei- | cotadas com o desconto de 28000. ção especial do director geral de obras publi- 
tas, 150 caixas com cebolas e 30 ditas com batatas.) Na nossa praça não se teem feito transacções so | Idem |cas, e quando se mostre ser indispensavel esse 


— IDEM — Na galera Nova Fama 2.º, J. R, de 
Azevedo, G caixas com palitos, 30 saecos com rolhas, 
10 feixes de folhas de louro e 30 caixas com batatas, 


IDEM—Na galera Africa, J, V. de Miranda &| | 


C.:, 1850 litros de vinho. — 
IDEM —Na barca Amelia, J. F. Ramalho, 133 
litros desvinnos 6: Pinto de Souza, 1602 ditos de 
dito; T. A. de Faria & Filho, 1 cunhete com retroz; 
José Joaquim, À caixão com coxins e 3 ditos com fe- 
chadur ta Augus o da Costa, 55 litros de vinho, 
Ro. ER VAMBUCO—Na barca Sympatbia, D. de 
Almeida Soares, 3667 litros de vinho; J.de Carvalho 
Silva; caixas com cebolas; M. J. Machado de 
Freitas, 68 ditas com ditas. 0 FT se 
MARANHÃO — Na barca Formoza, d.'T. de 
Castro Guimarães, 4 cunhetes com fechaduras, Fran- 
cisco do Lago, 2671 litros de vinho. 
PARA'—Na barca Nova Palmeira, C. Pinho da 
Silva, 87 volumesda madeira. Ss 
“RIO GRANDE-—NO patacho Novo Lima,H. da 
Silga Ferreira; 200 ancoretas com azeitonds. 
LONDRES—No vapor ing. Leda, TF. da Sil- 
va Junior, 4 caixas com cebolas, 1 eaisão comdoee e 
G5 saceos com rolhas; D: P, Soares, 100 caixas com 
cebolas; H. R. Tesge &C 2,2 caixões com 36:0003 
réis em moeda de ouro; V. F. Pinto Basto, 68 bois; 
G. J. Grabam'& C.>, 1 caixão com 10:2603000 réis 
em moeda deouro; C. H. Noble & Murat, 1 dito com 
13:5003000 réis dita; M. Gassiot & C.*, 1 caixão com 
amostras de yinho e 4 caixas com fructa secca; E. 


nas'do London & Brazilian e Brazilian& Portugueze 
Bank, nem nas dos TS o Porto. - 


756,54 | 21,3 | 87 | S. | Ene 


O nosso mercado de fundos internos (inscri- 


pções) esteve desanimadissimo durante a quinzêna. | 
Nori Enter edhsaberaoÃio CRE artál vista Rs 


Maxima temperatura 25,5 


vendas continuadas feitas pelo thesouro; da carestia Minima vo» A so 
do dinheiro e da continuação do elevado juro dos ppantidade de sao 805 , 
«escriptoss chamados «do thesouro», ou «divida flu- |... 1, lu vimetro (alt, » agua pluvial era mil.)-8,4. 


etuante». O director, Gomes Coelho. 
Devemos esperar uma grande melhora nos nos- mamas 
sos consolidados, logo quê o goverho possa realisar 
“Em operação que VER ia possuidore p nossa 
divida uma coucorrencia que paralysa qualquer ten- 
tátiva ou esperança de melhoramento. - 

Se apoz esta operação, quando as principaes 
praças da Europa se acharem no seu estado normal 
de finanças, O que parece acontecerá em breve, o ' ester? : E 
governo realisar outra que lhe proporcione os meios, Como as Rá minha CAS à hos, teve 
de consolidar a divida fluctuante, podem vir novos hontem lugar a recepção no palacio da Ajada 
impostos, justificados com obras provaitosas e prece-|do novo ministro de Hespanha, o sor. D. Ma- 
didas de economias indispensaveis, cobrir o «deficit» guel Banuelos. 
do nosso orçamento, que og nossos fundos internos ep * + + . > pa 
externos hão-de ter excessivo melhoramento,e o nos- ns o SEE PRA S0. OR discursos 
so paia prosperará como merece e mesmo como não do estylo entre D. b» € aque le diplomata. 
ha motivo para crer que não aconteça. — Verificou-se a noticia que dei hontem de 

P . o q o. - | = A AH = E A 4 o s , A2: ] ê 
Até então não devemos esperar que as nossas ins-/anpárecer hoje na folha ofhcial a portaria assi- 


cripções'subam muito de 46 9/,, ainda quando a sua Sia E 
à Eita ge torne mais forte pela execução da ultima gnada pelo snr. ministro das obras publicas.es- 


“Itabelecendo os novos vencimentos e gratifica- 


Y 


CORREIONR HOJE 
— Lisboa Side agosto | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») ; 


lei de desamortisação, + E as de Ma Fi Rát Mute da 
Katzénistein 1 cairão com 4:5008000 réis eminseda Dé nada transa des teem sido frouxas gões, dôós oPRRaádos do quadro do corpo de 
de ouro; J. Pinto Leite, 2 ditos com 5:3368000 êm à 44 “apesar de estar por dias à Eu pê-lêngenheria civil. Ro! Tha 
moeda de prata; D. M. Feuerheerd Junior & 0.4, 34] game! a dog. Ei de, 1866, que as de-1 4 TA mova tabella é assim concebida : ' 
bois: Lourenço Fouck, 9 litros de vinho; A. J. Shore, | Yº torngp mis proc CAMBIOS Tdspector dê divisão................... 100 
25 ditos de dito; Warre & C.º, 1602 ditos de dito; J. RE ia d Ses d & Has pasa ha até «| EnPenheiro chefe de 1.º classe,. ....... 85 5 
M. R. Valente & T. Archer, 534 ditos de dito;Hooper Aapsta das corações dg pe den darei] PRO dito dO A IRS emo cesar 703 
Brothers, 2 caixões com figuras de barro. . a: Rio de Janeiro, pouco papê Bobre aquélia pra; Dito subaltemo de 1.º classe .......... 458000 
ai ERR a q Ma escuna ing. Osborn & Elizabeth, | (à ve dom g RRR A S  S on D SE (1 
« Pereira Lopes, 100 toneladas delouza. a “pe Yy Ê --VAgpirante à engenheix a 3050 
IDEM - Na escuna iag. Havelock, A. L. da Sil- A esta circumstancia, á baixa da taxa do juro LER 5 FREASRO Gis id a ps dé UR 
va & Filho, 66 litros de vinho; W, G. Rongton, | SN Londres e à maior procura de papel para cobrir Architecto-de 1,*-classe TOS 
30710 ditos de dito. | saques sobre. o, thesouro. por pagamentos feitos Por ma dita Less DD, 4550 
“, BRISTOL Na escunaing. Alarm, F. L. Catur- [Sa conta no estrangeiro se-deve o ter 0 CAMbIO 1 go ga ditgryi series soc ere rio d 305! 
no, 400 resteas de cebolas; Butler Nephew & 0.4,-6 bre Londres n'estaquinzena tido uma tal fluetiação, Conductor de 1.2 classe 40356 
caixas com doce. «sro " 4] que se effectuaram transacções desde 53 3/, até 55 Dito de 2a dita ED ES cs 313500 
GOANa-barea Ventuross, J. de Souza Brito, 4/4 0 dh a ssa AS cons « bDitode BA dita ICO 975000 
vol. diversos: CC cms + o atisfeitas as mais urgentes necessidades com, DN APENA CS Co 9225500 
MN be Lã Juma aviltado a de furo ea o tam Rio A pitsiiiita & ob ssissa Cada CNS “dirs 0IR 908000 
- : . ff x: e “ultimas cotacõ € 0 mm bre on- q. e... nus. p .... 1º ia 
Scania sui rimam it 7 a à dada ai o do Fara melhor de poder apreciar a codacção 
7 —Escuna ing. Jane Ellen, cap Jo- Dinheiro-para ==22 =. “Pavelinara. fato nela nortarin hoie nublicada no a Diarié 
nes, 44207 litros on 82 pipas e 15 almudes de vinho, o O dE a id feita ho csvcita a pb imo Ta «Dario, 
051 caixas e 50 meias canastras com cebolas e 1 lata 581 A 60 a 1 Ap o ali ir A o AO Aa 
com mel, ap 53 k 30 Inspector geral. ....secueccenrememero 1508000 
GOA (por Lisboa) Barca Venturosayenp-Ro-| | cosy (8 Dolci dreiiod dando EO 1105000 
cha, 10449 litros ou 19 pipas e 11 almudes do 'vinho,) "sopro Pariz foram maiores do que asusuaes as) Dito dito de 24 classe .......cvi2. 00. 905000 
barris com presuntos e 4 volumes diversos; por re Essas 
exportação, 40 caixas com genebra , transacções desta quinzena. sia “a 5 À Dito subalterno de 1.º classe... ..... .. 60300 0 
so Sind piu julgou o mercado inUn+) Dito dito de 2 classe....... E RE: 508000 
| dado de papel curto sobre Pariz. Era uma unica Ope-| a snirante de 1.º classe... ..... ceu. ce. 035000 
Cargas manifestadas ração de cerca de fr. 200:000 a 3 d/v, que, offereci a Dito do 2. CIRENA E SIS DI Ro 303000 
GC. M, n.º4611— Olhão e Portimão, cahique Se-|simultaneamente a varios Bancos e banqueiros, todos | à rohitecto de 12 'classe............... 905000 
nhora do Carmo, mestre Gouveia, carga de Olhão, | tratavam de realisar. Y Dibido Di vidamend, ..........cco. 604000 
à cascos com azeite, 264 pelles de lixa, 1 pacote Concluida ella ao cambio de 045 e 544, ficou] nico de 3.2 classe ...eccecccsecee cacos 405000 
com algodão; de Portimão, '3 cascos Comh-azeite, 1150 foutra vez o mercado pouco supprido d'este papel,MAS | Vasenhadores ........ciciccerecere os 203500 
capachos e ums porção de fava a granel. as cotações por aquelle facto-frouxas. Conductor de 1.º classe... ....2....0... 458000 
— CM 612—Lisboa, patacho Adeluido,enp. Cotamos Pariz:e : Dito do 2.» classe... «ces cceessesesa 398000 
Pinto, 72 me ros cubicos de lastro de areia. 90 d/ 058 a. ADita do Suciaiaa DO mena toe: 803000 
AL ol -— 60: » rd Dito de 4H classe, ........ceecese nero 255000 
Compróra descarga e Prato Dito auxiliar. age gedendas SST 218500 
| Agosto 31 Sobre Madrid tem havido menos abundanceia de Os engenheiros, architectos e conductores 


PERNAMBUCO —Barca Novo Tentador. 
IDEM— Barca Arminda. 

FIGUEIRA -—Histe Felismino. 

LISBOA —Patscho Adelaide. 


Termos de cenrga 
Agosto 31 


PORTIMÃO E FARO =Histe Novo 
mestre Lino. 


Pediram licenca para sahir 
Agosto 31 
Vapor ing. Leda, para Londres, 
Vapor Lusitania, para Lisboa. 
Barca Venturosa, para Goa por Lisboa. 


Baptista, As 


papel pela baixa das cotações de Pariz e Londres n'a- logo que passem à situação de disponibilidade 
quella praça. | ->|tem metade do vencimento da actividade, 
Só ha e réis 8 d/v, mas dinheiro | correspondente à sua graduação. Esses mes- 
só apparece de S%0 a 690, mos regados, quando passarem para a ina- 
Temos a convicção de que em breve este papel estan do eg E 14 alli P d ae R ? 
experimentará grande subida, a realisar-se o que se cuviaaco por iiconçã hM imita à, não tem VED- 
diz acontecerá por todo o mez de setembro próximo, | cimento algum, é quando fôr por medida des- 
roca das noias:do Baneo de Hespanha- por ouro! cinlinar, ou ficam privadas d'elle, ou percebe- 
m desconto algum. R . et 
Os saques são pagos n'aquellas notas, que teem rão aquelle que ne - or arbitrado E 
ultimamente tido um desconto de 5 a 6 p. c., ten-|superior, não podendo exceder metade dO 
do-o já tido maior. vencimento de actividade, marcado na ta- 
Sobre as praças do Brazil nada se tem feito. A bella. 
Além dos vencimentos acima indicadvs,os 
engenheiros e architectos, qualquer que seja a 


irregularidade das cotações de cambio sobre Londres 
põe em gobresalto qualquer que julgue estar seguro 
tomando-o a uma alta cotação. 


estacionamento. 

Aos directores d'obras publicas e minas, 
dos trabalhos geodesicos, e dos telegraphos 
será abonada a gratificação diaria de 45500 
réis, quando por motivo de serviço tiverem de 
sahir e pernoitar fóra de Lisboa. 

Nenhuma das referidas gratificações será 
abonada sem resolução especial do ministro so- 
bre proposta do director geral, designando-se 
n'essa resolução a importancia da commissão, 
com referencia ás regras estabelecidas nos ar- 
tigos antecedentes. 

Os conductores auxiliares não poderão 
nunca exercer as funcções de chefes de sec- 
ção. 

Não são applicaveis aos architectos de 3.º 
classe e aos supranumerarios, emquanto ser- 
virem como desenhadores, os vencimentos 
marcados na tabella do artigo 1.º 

Aos engenheiros actualmente empregados 
nas escolas dependentes do ministerio das 
obras publicas, e aos conductores empregados 
na direcção gera! dos trabalhos geographicos, 
estatisticos e de pesos e medidas, contiuuarão 
a ser abonados os vencimentos que actualmen- 
te percebem, emquanto se não estabelecerem 
as respectivas tarifas para todos estes funccio- 
nários. | 

À reforma feita pelo snr. Andrade Corvo 
no vencimento dos engenheiros era ha muito 
reclafhada, e uma das suas vantagens é as- 
sentar-se em uma base e não continuarem as 
cousas como até agora de que provinham uma 
grande confusão e desperdicios. 

Diz-se que âmanhã se reune novamente 
o conselho de Estado. 

À alfandega de Lisboa rendeu no mez que 
acabou hoje o seguinte: 

189:5565928 
159:6175597 
349:37495525 


No mesmo mez do anno passado rendeu a 


Direitos geraes .. 
Direitos de tabacos 


mesma alfandega : 

Direitos geraes A 216:1035046 

Direitos de tabacos 120:6215618 
396:7245664 


Este anno nos direitos geraes do mez-de 
agosto; comparados com o do anno passado, 
ouve uma diferença para menos de réis 
26:3465118, e para mais nos direitos de taba- 
co 38:9958979º Diferença total para mais, 
este anno,; 12:649586l" réis. | 

N'estas verbas de tabacos estão incluidos 
os */, dos emolumentos que formam a receita 
do Estado. 

A festa da distribuição dos premios aos 
alumnos do asylo dos filhos dos soldados es- 
teve brilhante. S. M. respondeu em um pe- 
queno improviso ao discurso do director da 
eschola. 


O jantar aos alumnos foi servido pelos cria-| Inclusivô as ultimas instrucções regulamen- 


dos da casa'real, estando presentes SS. MM, e 
os snr's. infantes. 

Quando a familia real voltava de uma pes- 
ca que foi fazer ao sitio da Foz, proximo da 
Ericeira, os cavallos de um dos trens desbo- 


'tampilhas de 25, ao editor do «Archivo Jurídico», 
| Porto, rua do Bomjardim n.º 69, e mandando 400 
. réis, envia-se-lhe juntamente a nova edição das 
caram-se carrastaram com Impeto a carrua-: 


Saudades do Rio de Janeiro 


E» OLKA para piano com o retrato do author, por O 
& joven pianista Hernani Braga, vende-se na 
do Almada, loja de Jacintho Silva n.º 134, 


Já chegou da viagem que foi fazer em 
Serviço ao estrangeiro, o sor. D. Luiz da Ca- 
mara Leme. 


Consta que foi apresentado em um canoni- | mssacacer eres cons aimed 
cato da sé cathedral de Leiria o rev. José Ho- 


mem Pereira de Magalhães.  ESPECTACULOS | 


O smr. João Pedro de Figueiredo foi apre-| e 
sentado no benefício cttartanshiá da IdiS dos Palacio de Cry stal 
MUSICA NOS JARDINS 


capitulares e parochiaes da diocese do Al- 
A bandatocará de hoje em diante até novoann 


garve. sas 1 
| O mr. Manoel Agostinho Barreto foi apre- fot ap 6 horas da tarde nos domingos, terçase qui 
eras. - re códia 


sentado em um canonicato da sé cathedral de 


(8912) 


Palacio de Crystal | 
Domingo 2 de setembro 
- Execução do grande orgão às 5 e meia horas. | 
Foi transferido para Vouzella o sor. João| Banda da musica da sociedade nos jardins às 6 
- e meia horas. sé: a 
À NOUTE (SE NÃO CHOVER) E 
hjxo a cobss o 
Grande festa com fogo de artifício e panorama 
O Vesuvio, Bahia de Napoles, 
Portici e Torre del Gréco». 

-— A pinturaé 
bertini. | a | 
O fogo pelo artista Portuense o snr. Deveza. 
IRRUPÇÃO ÁS 9 E MEIA 
de Paços de Ferreira o snr. Manoel Botelho] Depois da banda ter executado à simphonia da. 

«Muda de Portici». d a 


executada pelos snrg; Lucini e Lam- 


PREÇOS: | Ê 
50 réis até às 8 horae da nonte, e pagarão mais. 
200 réis aquellas pessoas que sabirem depois das 8 
é meia. . ah smad E e 
200 réis tarde e noute, bilhete entregue á sabida.. 
de Constantim, concelho e districto de Villa| | Os possuidores de bilhetes de estação que fica- 
rem depois'das $ e meia pagarão só 100 réis. + 


Sociedade do Palacio de Crystal“ 
| coreana 
Grande festa philantropica 


Entrada permanente desde segunda-feira 10 
de setembro até domingo 16 inclusivê 


BIN 


L o 


O PRXo RAM IÇL£O Aa 
tomar parte na distri 


môna que deve ser collocada no cachaço de| buição por sorteio dós seguintes e fracções 
um dos bois que ha-de ser corrido na tarde de e maquina loteria da- Santê, Chss-da:Miseritor- 
5 do proximo setembro. " 100 Bilhetes inteiros. 

Fizeram igual presente as snr.** D. Mar- 300 meios ditos. | 
garida Castello Branco, D. Maria Rita e D. 600 quartos ditos. Vote ob 
Leonarda de Mendonça, duqueza de Palmel- 15000“ piremniga no yalor de... ,» (1:80) 8000 réis. 


Do producto d'esta festa serão contemplados 
varios estabelecimentos de caridade d'esta cidade 
com 9008000 réis. pos ao E aos 
OITO MIL BILHETES. , 

O livro de poesias entrega-se desde já, a toda a 
hora, á face dos bilhetes, na rua das Flores n.º 45, - 

A venda dos bilhetes termina no domingo 9 de. 
setembro 4 noute, e à vista dos bilhetes passados se 
fará, na proporção devida, a encommenda de bilhe-. 
tes para premios à Santa Casa da Misericordia de 


Mv, 


BRAGA 31 DE AGOSTO — (Do nosso 
correspondente) —Falleceu hontem de tarde| Lisboa. 


fes E Sr caitol Osbilhetes vendem-se desde já no Palacio de 
o snr. Moraes Carvalho, digno juiz de direito Crystal, 'tia.rua das Flores n.º 45, é na mesma rua 


|0.º 218 à esquina do-Souto. 


r 


d'esta comarca. 
Deve ser hoje sepultado no cemiterio dos 
Desprezos. - 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid e de Pariz de 28, de|. 
Bruxellas de 26. 
PARIZ 27.—Um general francez escolhi- 
o pelo imperador commandará a esquadra 
mexicana que actualmente se está formando 
em Charlotte. 


— 


FALLENCIA DE NICOLAU 
FERNANDES DE ABREU GUIMARÃES 
ENTO o Bnr. juiz commissario designado 
= o dia 14 de setembro corrente, para reu- 
nidos os snrs. credores no Tribunal do Com- 
O mesmo general voltará em outubro ejmercia se proceder á verificação de creditose- 
partirá de novo n'um navio do estado. mais diligencias legaes, a curadoria fiscal pro- 

Causou o melhor effeito o discurso do snr.| visoria convida todasas pessoas que se jul- 
Mon felicitando-se das boas relações que exis-| suem com direito a alguma reclamação, a com-= 
tem entrea Hespanha e a França, e a respos-| parecerem munidos dos documentos compro- 
ta do imperador, que foi um protesto de ami-|bativos legalmeênte sellados, e lembra 0 dis- 
sade para coma rainha de Hespanha. posto no artigo 1:204 do codigo commercial. : 

| Osollicitador—C. F., P. Felgueiras. . 


(4329) 
Leilão de predio 


RUA DE MIRAGAYA N.º 56 E 57 — 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


TELEGRAPHIA 


) a ; Visao 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER É C.º) N À duma Rara 6 de getembro pelas TO Sr 
Madrid 31ás9e 45 m. da manhã |? meia horasda manhã, se arrematará uma 
VIENNA 30 —Foram hoje trocadas| propriedade, sita na rua enumeros acima re- 
em Praga as ratificações do tractado | feridos, que se compõe de 2 andares e arma- 
de paz: a publicação official d'este do-|zem com trazeiras para a rua Armenia; tem . 
cumento terá lugar simultaneamente|a pensão de 69420 réis ao Santissimo de S. | 
em Vienna e em Berlim, no domingo| Pedro de Miragaya e o dominio de 40-—um; | 
proximo. * rende annualmente 453600 réis. . (4320) 


MUNICH 30--Foi adoptado pelas| TOR RO O o = ca 
DECLARAÇÃO 


duas camaras o tractado de paz. 
Idem 31 ás 2 h.e 22 m. datarde ERAFIM José Pereira Figueiredo declara | 
| LONDRES 830-—0 Banco de Lon-|M que tendo fallecido seu irmão Leandro Jo- | 
dres reduziu o desconto a 6 p. c. sé de Figueiredo, fica por tal motivo extincta 
Foram enviados tres regimentos| desde 25 do corrente em diante a sociedade 
ao Canadá. que com elle tinha e girava sobre a fima de 
" PARIZ 30-0 Banco de França re-| Figueiredo & Irmão, e que em consequencia 
duziu o desconto à 3 p. c. de ter deixado menores, vai cuidarno respe=" 
dm 9 O ctivo inventario e em seguida liquidar. 
BOLSA DE LONDRES-—Consolida-| ' Porto, 31 de agosto de 1866. 
dos inglezes 89 !2—3 p. c. portuguez Serafim José Pereira Figueiredo. 
48 4a. (4323) 


BOLSA DE PARIZ—S p. o. francez Faustino José de Macedo € Castro 


69,504 1/2 p. c.99. VOU | 
BOLSA DE MADRID— Consolida- PABRICANTE de tabacos e sabão, ensina | 
a fabricar toda a qualidade tanto pelo 


dos hespanhoes86,S5;differidos 33,80. 
systema antigo como pelo moderno, e monta | 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS | ponto, em qualquer parto do reino: 
Joaquim José Bordalo 


quem precisar dirija-se por carta ao mesmo no 
Com livraria em Lisboa, rua Augusta 


Porto, rua de D. Pedro, 24. (4321) 
n.º 24 e 26 SALÕES PARA SECCOS . 
EMETTE para as provincias quaesquer livros id: 
|::4 que lhe sejam pedidos, a quem lhe enviar o seu e ai dous na rua da Biquinha n.º 
importe e mais 20 por cento sobre o mesmo em es-| “2 
tampilhas do correio (para porte.) Acaba de pnbli- 


36. (4319) 
ar o cathalogo de todas as obras que vende no seu 


stabelecimento, que será remettido a quem lhe en- PIANO 55 ti 


viar um sello de 25 réis. (4311) | HENDE-SE um muito bom com pouco uso. 


p OE SE AS ' na Reboleiran:º 7. (4324) á a 
po ci EE ENDE-SE uma casa com quintal e sena 
POR na rua do Rosario n.º 231: quem pretender, 
ANTONIO PINHEIRO CALDAS comy rar póde Sallar na mesma rua n.º 89. 
Segunda edição correcta e augmentada 
Um volume de tresentas e setenta paginas em rico 


pi (4318) 
papel, com o retrato do author n'uma bella gravyu- DOG-C ART 


ra feita em Pariz. 
PREÇO-—15000 RÉIS, RUA DAS FLORES N.º by |'RFA rua do Fernandes Thomaz, 352, vende- 
se um dog-cart bem construido e com pou- 


(4135) | 
co uso, assim como um arreio para um cavallo. 


Lei da desamortisação (4975) 
(COLLECÇÃO COMPLETA) ” Vendadepredio 


ENDE-SE em mão uma morada de casas 

de um andar, com bom escriptorio e loja, 

sita na rua Central n.º 174, em S. João da 

Foz do Douro, dizima a Deus: quem a preten- 

der falle na mesma casa com sua dona aonde 
se acham patentes os documentos. (4139) 


” 


Pd 


“ 


e 
e 


tares 
ENDE-SE por 240 réis, e manda-se para as pro- 
vincias franca, à quem enviar 250 réis em es- 


«Trovasdo Bandarra». (3931) 


A's pessoas caritativas 
nn Arítonio de Almeida, morador na rua 
de S. Victorn.º 130, acha-se no segundo 
grau de pthysica, lançando sangue pela bocca. 
Em quanto pôde trabalhou como lithogra- 
pho; hoje o seu mau estado de saude não lhe 
deixa grangear os meios de subsistencia e por 
isso recorre ás pessoas philantropicas, pedin- 
do-lhes que o soccorram nos poucos dias que 
tiver de existencia. 


| mos 


UIZ de Sampaio agrade-e a todos osill.” 

snrs. que se dignaram assistir aos ofícios 
de sepultura, que por alma de sua sempre 
chorada esposa D. Antonia Amalia Pinto 
Monteiro de Sampaio, no dia 23 de agosto, na 
igreja de Nossa Senhora da Lapa, e áquellas 
pessoas que lhe vieram prestar os seus servi 
ços, desculpando os que involuntariamente 
não tenha agradecido pessoalmente, tributan- 


do-lhes a todos eterna gratidão. (4309) 


ET Ga E cs aa a 
ELO cartorio do escrivão Salgado da 2.º 
vara, estão correndo editos de 90 dias a 
contar desde o dia 31 de agosto, a requeri- 
mento de Guilherme Oscar de Souza Guima- 
rães, para por elles ser citado Joaquim Lopes 
da Cruz, ausente em parte incerta no Imperio 
do Brazil, para na 2.º audiencia findos os edi- 
tos fallar a todos os termos de um libello de 
divida até final sentença, e a todos os mais 
da execução independente de outra citação, 
- que o requerente lhe promove, e bem assim 
contra Antonio José Soares de Castro, por sie 
como tutor de seus sobrinhos, e o curador que 
ge nomear, pena de que não vindo dentro do re- 
ferido praso, ser lançado e correrem todos os 

termos com o curador que se lhe nomear. 

Porto, 31 de agosto de 1866. 
* Oeollicitador, 
João de Oliveira Gonçalves. 
; (4313) 


“Tnstituto Industrial do Porto 


amis aberta a matricula nos differentes 

cursos d'este instituto desde odia 1.º de 
setembro até ao dia 15 de outubro proximo 
futuro, o que por ordem do conselho escolar 
se faz publico para que chegue ao conhecimen- 
to de todos os interessados, aos quaes na secre- 
taria d'este instituto se darão os esclarecimen- 
tos que para este fim pedirem. 

Como é possivel entre o grande numero de 
alumnos que annualmente se matriculam n'es- 
te instituto, se encontrem alguns que, illudin- 
do seus paes, mestres ou tutores, empreguem 
mal e em seu proprio damno o tempo que es- 
tes lhes concedem para frequentar as aulas, 
faz-se publico tambem por ordem do mesmo 
conselho, que n'esta secretaria acharão exa- 
ctas informações sobre a frequencia e aprovei- 
tamento de qualquer alumno, aquellas pes- 
soas que tenham interesse em obtel-as e direi- 
to a exigil-as. 

Instituto 
1866. 


Industrial, 1.º de setembro de 


G. A. G.e Souza, 
Servindo de director. 
(4316) 
O = e e e E 
ATTENÇÃO 


pes desde Mathosinhos até à Tor- 

re da Marca, na noute de 30 dogorrente, 
uma sacca pequena que continha dentro deze 
seis libras pouco mais ou menos em prata e ou- 
ro; quem a queira entregar, pode fazel-o na 
rua do Triumpho n.º 168 que ahi se lhe darão 
signaes certos c alviçaras. (4315) 


BILHAR NA FOZ 


Das que ao publico no domingo 2 de 
setembro um excellente bilhar montado 
com toda a decencia, no hotel inglez de ms. 
Castro, na rua das Mottas. . (4317) | 


HOTEL ESTEPHANIA 


EM LEÇA DA PALMEIRA 


ANDA tem alguns commodos para hos- 
pedes. (4301) | 


25, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 


RECLACU ultimamente um variado sorti- 
mento de chailes mantas tanto para se- 
nhora como para homem. Continua a ter gran- 
de sortido de casacos e capas de seda e panno 
“para senhoras, chapéus de seda e palha ultima 
novidade, colarinhose punhos de bretanha de 


linho, camisas francezas para homem, uma va- 


riada collecção de leques e bordados, coletes 
para senhora e muitos mais artigos que tem no 
seu estabelecimento. | (4312) 


Vale a: pena: pelo preço 
TITO bom vinagre a 18150 réis o almu- 
d. de e 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
| (4810) 


Garrafas 


NA dos Inglezes n.º 73, 1.º pavimento, 
vende-se garrafas com as armas portu- 
guezas recommendaveis pela côr e elegancia 
para exposições de vinhos ou outros liquidos. 
TUA (4314) 


E TES ata 
WE + | o h 1, 
"CARNE SECCA | 

JE Martins Carneiro, praça do Anjo n.º 
Ble52,vende carne secca e linguas salga- 

das, muito superior qualidade, chegada no 

ultimo navio do Rio Grande, por preços com- 

modos. (4012) 


OR barato para liquidar, o resto das fazen- 

das proprias-da estação, na rua do Laran- 

ialn.ºº 64 e 66, fazem-se fatos completos para 
omem e meninos por preços baratissimos, 


(4216) 


Madeira de diversas qualidades 


Nº armazens do palacio do Corpo da 
Guarda se vende madeira de vinhatico, 
oleo, pau preto e mogno, etc. - 
Quem a pretender falle na rua Chã n.º 
113e 115. 
Tambem tem á venda moveis de toda a 
qualidade por preços rasoaveis. (4165) 


Pinho de Flandres 


ASHASE á venda em descarga para 0 caes 

da alfandega, uma grande partida d'esta 
madeira de superior qualidade, de todos os 
cumprimentos até 30 pés, e de 7a 17 pollega- 
das de largura. | (4304) 


Po mEnas e as OT. 
LUGA-SE uma morada de casas sita na 
 yua das Costeiras de Villa Nova, de dous 

andares, com bom quintal e agua; quem a 

pretender falle com Domingos José de Olivei- 


ra Pinto, na mesma rua (no Bom Retiro). 
(4289) 


Banco Lusitano 


E ordem do exc.”º snr, presidente da mesa 
da assemblea geral, são convidados os 
snrs. accionistas a reunirem-se na segunda- 
feira 3 do proximo mez de setembro, pelas 8 
horas da noute, na sala das sessões do mesmo 
Banco, rua dos Capelistas n.º 85, a fim de se 
eleger tres membros para completar a com- 
missão de reforma de estatutos. 
Lisboa, 24 de agosto de 1866. 
O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 

bora: Longe of) 
ELO juizo de direito da 1.º vara e carto- 
rio do escrivão Figueiredo correm editos 
de 30 dias a chamar e requerer as pessoas 1n- 
certas, que tenham ou julguem ter direito á 
propriedade de casas e suas pertenças, sita no 
lugar de Areias, freguezia de Avintes, arre- 
matada por Francisco Antonio Marques, da 
mesma freguezia, na execução de Joaquim 
Alves Torres Guimarães contra Anna Pinto 
Torres Neves, para que dentro do dito praso 
vão allegar jo seu direito ao producto que se 
acha consignado no deposito publico d'esta ci- 
dade, sob pena de passado esse praso se julgar 
a propriedade arrematada livre e desembar- 

gada de todo e qualquer onus.” (4290) 


GRANDE LEILÃO 


As correr do maríelio 
NA CASA DA RUA DO BOMJARDIM N.º 714 
Segunda-feira 3 de setembro ás 10 horas 
da manhã 

ANOEL E. Cardoso, authorisado pelo 
ill.mº gnr. José Antonio de Souza Gui- 
marães que se retirou com sua familia para o 
Rio de Janeiro no paquete francez, venderá 
em leilão sem a minima reserva toda a sua 
importante mobilia, que consta em parte de 
guarnições de salas completas “de mogno e 
madeira do Brazil, tremó, guarda-vestidos, 
toucador, um excellente piano de parede, ca- 
mas francezas com colxões, ditas de ferro com 
ditos, lavatorios com pedra, commodas, meias 
ditas, mesas de jantar, um bello aparador, 
varias peças qe cosinha, louças, um bello fo- 
gão de ferro e outros muitos objactos que esta- 

rão patentes no acto do leilão. (4277) 


LEILÃO 


Por intervenção de Albino, e Pinto da Silva 
37 — RUA DE CEDOFEITA — 31 


ERÇA-FEIRA 4 de setembro, ás 9 horas 
da manhã, se fará leilão de todos os mo- 
veis existentes, constando de mobilias com- 
pletas para guarnecer salas, de mogno e pau 
preto, guarda-vestidos, guarda-louças, com- 
modas, camas á franceza de todos os gostos, 
e muitos mais objectos que.estarão patentes 
na mesma occasião. Tambem será arremata- 
da uma rica mobilia de quarto, de mogno 
branco, e um bom piano, que tudô será ven- 
dido em leilão sem reserva. (4307) 


- ALVICARAS 


+ TT a. -—— =... O Ou 


restituir a seu proprio dono, póde fazel-o na 
loja do snr. Manoel José de Barros, na praça 
de D. Pedro n.º 12 e 20, onde se lhe darão 
os signaes certos, e receberá alviçaras. 
(4267) 


piel de um rapaz para praticar em 
uma loja a retalho n'esta. cidade, que te- 
nha 13a 15 annos de idade; quem pretender, 
dirija-se á praça de Santa Thereza n,º 58. 
(4256) 


E ua para irem para o Rio de 
Janeiro, duas raparigas para servirem de 
creadas, isto no caso que algumas familias 
queiram leyal-as em sua companhia. Moram 
na rua do Bomjardim, 84. (4260) 


RECISA-SE de um ofíicial 

de pharmacia para o impe- 

do Brazil; dirija-se á rua das Taipas n.º 2 
: ua (4197) 


rio 
a 6 


Commercio francez e inglez 


Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 


J. mM. de Azevedo 
(372) 


— REBOLOS 


Nº largo de S. Domingos n.º 110 recebeu- 
|W se um sortimento de rebolos de diferentes 
tamanhos para barbeiros, ourives e dentistas, 
iguaes aos que estiveram na exposição, os 
quaes se vendem por preços commodos. 
é “táres | (4146) 


Cartas de Jogar 


PTIMA qualidade da fabrica da imprensa 


? nacional de Lisboa. 
Jacintho Silva, rua do Almada n.º 134. 
(4225) 


CÓRTES DE VESTIDOS 


BONITOS E BARATOS 
FLORES 45 
24 


Córtes de cazimira para calças 
a 1$809, 2$000€2$250 


FLORES — 45 
(3228) 


QuE quizer negociar algumas acções da 
camara, pode dirigir-se à rua do Bomjar- 
dim n.º 278, e alli se indicará a pessoa. Na 
mesma casa se vende, ou aluga um bom piano. 
(4283) 


LUGAM-SE dois armazens em Villa Nova 

logo fóra da ponte, sendo um de 240 pipas, 

e outro de 170 ditas, feito de novo, com seu 

salão em todo o comprimento, que serve para 

cereaes ou madeiras; quem os pertender pode 

falar nos mesmos com Manoel da Costa Oli- 
(4247) 


veira. 


LUGA-SE ou vende-se uma casa de um an- 
dar na rua Duqueza de Bragança n.º 222 

a 230, esquina da rua do Moreira. Tracta-se 
na mesma. 


LUGA-SE uma linda casa acabada de novo 
na praia dos Banhos em Lavadores á beira 
mar, para uma familia numerosa; quem a per- 


tender falle com José Pinto da Costa Junior em nheiro n.º 46; para tratar e ver os ducumentos, | 
(3995) 


Villa Nova de Gaya, S. Marcos. (2994) 


(2578) 
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A completamente reedificado 
o palacio denominado da Marqueza, sito 
no lar o do mesmo nome (Cima de Villa), com 
excellentes accomodações, grande quintal e 
agua de bica — as pessoas que o tem preten- 
dido, ou pretenderem alugar, no todo ou em 
separado; queiram dirigir-se á rua de Santa 
Catharina n.º 110 para se tractar definitiva- 
mente do seu arrendamento. (4269) 


0 ema 


Pr rea rd e A a E: 
UEM quizer alugar 3 andares de uma ca- 

sa na rua de S. João com muito bons com- 
modos para uma familia, fallena mesma rua 


n.º 101 e 103. (8100) 


LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja 

na rua de Santa Catharina, tendo o ar- 

mazem 120 palmos de comprido, por 20 de 
largo. Tracta-se na rua Formosa n.º 121. 


(3139) 


SRD uma fabrica de destilação com 
agua de bica sita em Miragaya; quem pre- 
tender falle na Bandeirinha n.º 56 com Tho- 
maz Archer. (4035) 
Aluga-se escriptorio 
LUGA-SE na rua dos Inglezes n.º 68 
Ã 70, um bom escriptorio no 1.º andar. 
Trata-se no 2.º andar da mesma casa. 
(4150) 
TRASPASSA-SE 
om abatimento para liquidar a loja de miu- 
dezase objectos de moda, na rua Formo- 
za n.º 271 a 275. Traspassa-se tambem a 
casa se convier. 
Para tractar na mesma loja. (4222) 
ALUGA-SE 
A pretender alugar uma casa de 3 an- 
dares, na praça da Farinha, defronte da 
academia, dirija-se à rua de Cedofeita n.º 20 
(4306) 


a 24 
E Fui E ET E ET E nr A 
CÇÕES dos Bancos União e Alliança, ven- 
À em-se narua das Taipas n.º 53. 
(4252) 


Rua de Bellomonte n.º 25. 


WMARFANNA 
RS NTIREA a vender gelatina, doces, e vi- 
nhos finos engarrafados do depozito de An- 
tonio José da Silva Cunha. (4063) 


Cerveja ingleza em cascos 
E genebra de Hollanda legitima 
Em caixas de vinte e quatro botijas . 


ENDE-SE por preços muito commodos 
em 8. Francisco n.º ll. (4164) 


É de aproveitar 
A rua de Santa Catharina n.º 355 e 397, 
se vendem vellas a 100 réis o arratel e vi- 
nagres puros de vinho a 30 réis o quartilho. 
(3979) 


Queijos das ilhas 
pistas na rua da Reboleira n.º 7. 
(4198) 


A 150 REIS 


og ori o pacote de stearina na rua de 
D. Maria 2.º n.º 15, a dinheiro à vista. 
| (4300) 


CALDAS 


Eua das Flores n.º 45 a 518 


[Edo aosseusfreguezes eamigos que 
no proximo S. Miguel d'este corrente anno 
muda o seu antigo estabelecimento defazendas 
de lã eseda para a rua de D. Pedro n.º 32 a 
30. (2855) 


Reducção de preços 
FABRICA DE MOBILIA DE FERRO 
DE 
Antonio Martins Vianna 
Rua de Liceiras n.º 1 — Porto 

JESTE estabelecimento em attenção ao 
“grande sortimento que ha de todas as 
obras e grande porção que se fabrica em pou- 
co tempo, pelas boas machinas e artistas que 
até ao presente não tem competidor, faz- 
se tal reducção nos preços, que em atten- 
ção á solidez tambem não tem competidores. 
Vendem-se alli camas com colxão e trabe- 
ceiro desde o preço de 33600 réis para cima 
e atodas as mais obras se faz o maior abati- 
mento possivel. 
N. B. Quem pretender comprar algumas 


camas para negocio encontra-asalli á sua sa-| . 


tisfação. (4151) 


..-— 


27, RUA DE SANTA CATHARINA, 29]. 


state a todos.os seus -freguezes que 
' vende damasco e ameixa doce d'este anno, 
pelos preços seguintes : — damasco a 600 réis 
por 459 grammas (antigo arratel,) ameixa a 
300 réis. Recebe tambem todas as encommen- 
das, tanto para qualquer ponto d'este reino, 
como para o estrangeiro, responsabilisando- 
se as mesmas pela boa qualidade e esmero de 
todo o doce, por serem asproprias feitorasd es- 
te genero, que vendem em pequena e grande 


escala. (3953) 
Sabão inglez 

E superior qualidade a 170 réis por kilo; 

vende-se na rua de Bellomente nº 87 


em caixas de 50 kilos. . (4282) 


GAL. LIQUIDO, 1.º QUALIDADE 
A 80 RÉIS O QUARTILHO 


Largo de S. Domingos n.º 54 
(4286) 


ENDE SE um bom fogão de ferro, com 
* pouco uso e que cosinha com lenha. Rua 
do Bomjardim n.º 249. (4257) 


A todo o preço 
Nº praça de D. Pedron.º 17 e 18, vende-se 
uma calandra, e prensa. (4114) 


) 


(891%) 
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ENDE-SE uma morada de casas de 2 anda- 
res, mirante e quintal, sita na rua do Pi- 


rua dos Caldeireiros nº 21 a 25. 


MENDES ou aluga-se uma propriedade Naa um armazem sito em Villa No- Nº rua das Congostasn. 88 a 90 vendem. 
de casas de um andar, com pomar, fru- va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e se diversas grades de ferro para empilhar 
sita na freguezia de S. Mamede |37, que tem capacidade para 400 pipas, sem | ferro e por preço vantajoso para quem comprar 


ctas e agua 
des por ser resto de liquidação. (4209) 


de Infêsta, com frente para a estrada nova de | pensão alguma. 
Braga: quem a pretender dirija-se á praça de Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
Carlos Alberto n.º 134. (3869) Iqueno n.º 34. (1650) 


BANGO DE PORTUGAL 


SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA 
direcção annuncia que continua a inscripção para estes seguros, organisados sob a garan- no; tudo com muito POUCO USD 
) tia e administração d'este estabelecimento, no edificio do mesmo Banco, no da sua Caixa)  Ruada Restauraçãon.º 162. (4206) 
Filial no Porto e nas agencias abaixo mencionadas, a saber : A SENDE-SEous-marca de arroios dai 
Santarem — J oão Bonifacio Pereira Guimarães & C.* ip boleia, 
Faro — Manoel Joaquim de Almeida Junior. 


“uns novos e outros em bom uso: quem os 
Vianna do Castello — José Baptista de Campos. 


pretender falle em casa da exc.”* gnr,* viscon- 
Coimbra — Manoel Gonçalves de Azevedo. Hlegna, de Yalla Verde, na ruá de Santa Chiba; 
Figueira — José Manoel da Costa & Filho. 


rina n.º 49. (4205). 
Castello Branco — Antonio Ribeiro de Paiva Morão. a e 
Braga — João Antonio de Oliveira Braga. ANNUNCIOS NARITIROS 


Evora — Francisco Xavier Rosado. - 
Liverpool 


Vaccas inglezas 
ENDEM-SE uma ou duas vaccas de raça 
“ fina de Vizella. | 


Falla-se nas Congostas, 33. (4263) 


E, EE qe TO TT Tm õ— e 

VEN DE-SE um carrinho inglez de 4 rodas 
muito lindo, para um cavallo, e um corta 

palha de 2 navalhas do systema mais moder-. 


Portalegre — José de Souza Larcher. 

Vizeu — José Antonio da Silva. 

Guarda — Idem. 

Villa Real — Manoel Ignacio Pinto Saraiva, 

As pessoas que quizerem subscrever para qualquer das quatro classes dos mesmos se- 
guros, á sua escolha, segundo as condições fixadas no regulamento approvado por decreto de 
28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se desde as 10'horas da manhã ás 3 da tarde dos dias 
não sanctificados, ás ditas localidades, e ahi receberão gratis o prospecto d'esta utilissima ins- 
tituição prestando-se-lhes todos os esclarecimentos que desejarem. | 

Lisboa, 7 de agosto de 1866. 


”  Ovapor— CASTI. 
LIAN E capitão Geo. 

Beall, a sahir com bre. 

vidade, Ú 


Consignatarios F, Chami Filho & Silva, a 
quem se deve dimEis; quem quizer carregar ra, eo 
em, assim como go snr. Carlos Coverley, rua 
(4207) 


Reboleira n.º 49, 


Londres 


A escuna ingleza—HAV: 
- —tcapitão C. 
“» dias, 


Os directores, 
Libanio Ribeiro da Silva. 
Joaquim Filippe de Miranda. 
(3960) 


41 
aw, sahe por estes 


CU RR E E SE == dl TE dação 4 E/S | (4033 
o sito da Companhia da Fabrica Nacional Londres . | 
e Lanificios de Portalegre, antiga fabrica DE AMO anna no Lloyd a 


“Thomaz Dawson. 


de Larcher & Cunhados 


EM COIMBRA, RUA DA SOPHIA N.º 171 


PARANCISEO LOPES DO VALLE, vende por conta desta fabrica, pannos pretos, 
d azues e de cores, casimiras, castorinas de xadrez, e flanellas, a preços fixos da fabrica: 
estes artefactos rivalizam em qualidade, com o fabrico estrangeiro. (4244) 
à ZABETH-, itão Geor pe Knis 
sa Gol ip did 


“COMPANHIA NACIONAL DE TABAÇOS EM | n 
KABREGAS pecas 


ONSTANDO a esta companhia haverem vendedores de tabacos que adulteram os seus/39 cd 

generos, e outros que os vendem de outras procedencias, dizendo-os de Xabregas; re-|-—— ca ptaiáliio 

solveu não dar folha de estanqueiro seu, senão a quem se obrigasse a sómente vender os AVISO sr = | 
tabacos da sua fabrica de Xabregas, o que faz publico. A bem construida galera —- 
Na sua casa de vendagem na praça de D. Pedro continuam a vender-se por miudo to- AFRICA —está proxima a seguir via- 
dos os tabacos de Xabregas, assim como o sabão da antiga fabrica de Marvilla. . (4163) 7 gem; e por isso roga-se 208 Bnrs. pas- 
as queiram vir legalisar as suas 
passagens, na rua dos Fogueteirosn.º 80, 
| Ss (2875) | 


“RIO DE JANEIRO 
REGALIA DE LA REYNA 


A mui veleira barca—AMELIA 
NO ATERRO DA BOA VISTA 


LISBOA 
DEPOSITO FILIAL, NO PORTO 
RUA DE D. PEDRO Nº 40 


Epeamea e variado sortimento de cigarros em papel branco, cor de café e amarello,cigar- 
ros de Cuba em massinhos de 25 e 50. 

Tabacos picados de todas as qualidades, sendo Kentucky, Hollanda, Cuba, Turco, 
Caporal, Principe Real, em carteirinhas de 12 !/4 25,50, e 100 grammas, em latas de 100 
e 500 gammas e em barris de 2 e 3 kilos. | | | 

Rapé meio grosso, fino, cruz de malta meio grosso,cruz de malta fino, reserva, vina- 
a A e princeza a 15900 réis o kilo, secco, simonte e esturrinho a 25400 
réis o kilo. 

Charutos nacionaes de 10 e 15 réis. 

Idem nacionaes das marcas Regalia, Opera, Palmella, Volpini, Rival, Rigoleto, Lin- 
coln, Vinhaticos, Caçadores, Fernandes, La Real e Rio Sella a 15960 réis cada caixa. 

Rollo em corda e picado. | 

Desconto para o rapé e mais qualidades de tabacos 10 p. c. 

Idem para os cigarros 12 p. c. 

Este deposito fornece a todo e qualquer estanqueiro fóra do Porto, assim como for- 
nece a todos d'esta cidade e arredores. 

Manda catalogos dos seus tabacos a quem os pedir. 

Os consumidores dirigir-se-hão ao chefe do deposito no Porto. José de Souza Teixei- 
ra, e os que tiverem mais conveniencia em os receber directamente da fabrica, a Salom Ben- 
saude, gerente da fabrica Regalia em Lisboa. 

O desconto nã fabrica é o mesmo do d'este deposito. 


ANTONIO SOARES DE AZEVEDO 


14- RUA DE TRAZ-—- 13. Ta d=ra Gs e 
PARTIÇIA, aos seus amigos e freguezes que recebeu de Pariz a primeira remessa que | Rio de Janeiro o 
constitue o seu grande e permanente deposito de occulos, lunetas de todos os feitios que - Agalera—NOVA FAMA 24 
vende por duzia, groza e a retalho, tendo para este fim contractado com uma das melhores tres Emp sp pm 
fabricas d'aquella capital. Tambem recebeu um bom sortido de binoculos para theatro,occulos | po ni nb RL pda rir 
de longa vista, stereoscopos, caixas de bufalo para rapé, escovas para fato, unhas e dentes, le-/e 3.* classes. SURARE 
ques de seda da ultima novidade, pentes para trança,de bufalo, e borracha para alizar e tirar| . Quem na mesma pretender carregar ou dr do” 
a caspa e muitas outras fazendas. | | assagem, dirija-se ao escriptorio dos caixas Soares 
O annunciante tem um depozito de todas as fazendas do seu estabelecimento em Gtui- mãos, no largo do Correio n.º 111 (defronte da fo- 


marães no estabelecimento do snr. Manoel Luiz Correia Guimarães, á porta da villa. q ein ia 
(3939): 


P - (3097) 
ara carga tracta-se com O Pa Eid 


Tuga Coverley, rua da Reboleira n;º 
Londres 
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dem os conhecimentos, e aos gnrs, 
passageiros venham legalisar suas passagens, no 
escriptorio de Manoel Gualberto , rua de 
Bellomonte n.º 77. (1705) 


9); 
PERNAMBUCO 

A barca—-SYMPATHIA-—acha- 
se prompta a seguir via 
Pernam buco. Ainda racebo INR 
carga. Roga-se aos snrs. ado-. 
res e passageiros para que mandem os conhecimen-. 
tos, e legalisem 'suas passagens, no eseriptorio do. 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 

( 


= AVISO 


PERNAMBUCO . | 
Acha-se prompta a seguir viagem 
a barca — EGURANÇÃ. Dois ao 
aos snrs. carregadores a entrega de. 
E seus conhecimentos e 208 snrs. pas-. 
ros a de seus passaportes no escriptorio dos | 
caixas Soares, no largo do Correio n. Il1,. 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). | a 
Ainda recebe alguma carga, | 


éib 


Rio de Janeiro | 
A barca— NOVO TENTADOR, 
—de 1.º classe, vai sahir com muitá 
brevidade. Tem excellentes commo- 
dos para passageiros tanto de 1! cm 
mo de 2. e 3.º classe e beliches para os de proa. Tem. 
o seu carregamento quasi prompto. Para o restodos 
pasado tracta-se com o caixa Felix Pereira Bar 
oza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. 90) 


(3298) 


PILULAS DOS HYPOPHOSPHITOS 
| E DE MHOGG 


Pharmacentico, 2, rue Castiglione, Paris. 


= 
o 


Re Po TR 
“Rio de Janeir: 
“A galera-JOAQUINAS tir 

- pitão Santos, vai sabir com. vid 

de: para cargae passageiros pará é 


ae 80 SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES 
eço do frasco, de 400 Pilulas, 4,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pi 
| São acompanhados d'instrucçoes. a Ritnias, 690 nois. 


harmacias do S. Ferréira, e d É rp 
pharmacia do S. Barral. : o do S. Andrade. — Em Lisboa, pharmacia do 


O patacho — NOVO LIMA A R 
acha-se prompto e carregado; sah 
no dia 6 de setembro impetrivelmente. 
egadores apre" 


Roga-se aos snrs. carr 
sentarem seus conhecimentos e aos gnrs, pasé 

Bellomonte, * 

(3168) 


(2296) eo passaportes no escriptorio do caixa, 
Rio Grande do Sul 


“DEPOSITO DE MACHINAS | Rir Grando dosa, 
AG o ú CO L AS E | ; Ná D U STR : AE 8 gb Vai sahir com muita brevidade 


a barca—MINERVA-—, capitão An- 
Bellomonte n.º 39 


tonio Lourenço da Costa. Para cargê 
JROMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- 


- Deposito em Porto, 
S. Azevedo, 


m e passageiros a pagar n'este ou n&- | 
quelles portos tendo para estes aceiados commodos € 


bom tractamento tracta-se com o caixa Ego a 
Siva Ferreira, rua Formosa n.º 400. ( aba) 


tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, RIO (Grande do Sul t Porto Alegre. 


di 


desde 88500 para cima, segundo o tamanho. 
* Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do custo de 168000 para cima. ; portos- 
-. Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for- Tracta-se com Eduardo da Costa Cot- 
necidos. é reia Leite, largo de S. Domingos n.º 62, 1.º andar. 
Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpadores de cereaes, se- - as 


meadores, arados, etc, etc. 1 
NEVE | Par 


A barca—NOVA PALMEIRA» 
Machina de fazer 1 a 2 kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 


— capitão Adrião Joaquim da Roch& 
por cada operação a qual se pôde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 


O novo palhabote — RECREIO, | 
vai sahir com brevidade. Para cargê 
ao dia. 


sahirá com brevidade. Recebe cargé 
e passageiros para ambos 08 


e passageiros para os quaes temex- | 


cellentes commodos, tracta-se com Leite & i 


rua de S. João Novo n.º 34. (3187) 
e TS 


Espermacete puro cristalisado em bollo. 
Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


e e e e — e 


(4051) ! Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


